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EL S IG L O  M E D IC O( B O L E T I N  D E  M E D I C I N A  Y  G A C E T A  M É D I C A )

P E R IÓ D IC O  D E  M E D IC IN A , C IR U G ÍA  Y  F A R M A C IA
CONSAGRADO Á LOS INTERESES MORALES, CIENTÍFICOS Y PROFESIONALES DE LAS CLASES MÉDICAS

F U N D A D O R E S

señ o res  DELGRAS, e s c o l a r , MENDEZ ÁLVARO  Y NIETO SERRANO
DIRECTOS

D, MATIAS NIETO SERRANO
REDACTORES: OON RAMON S E R R E T .  — DON CARLOS MARIA C O R T E Z O -  — OON ANGEL PULIDO.Este periódico sale á luz todos los domingos, y consta cada número de 16 págs., ó sean 32 columnas kin comprender la cubierta, formando cada aSo un tomo de 832 págs., y ademas las portadas é índices.El precio de auscricion á este periódico es 3 pesetas el .Tinieetre en Madrid; 4 el trimestre. 8 el semestre y 15 el bito en las provincias, y 20 pesetas el año en Ultramar y en 1 extranjero; advirtiendo que para su pago sólo so admite nelAlico.Suscricion en las provincias. — Puede hacerse j n -e f e -  fiiíímenfe por medio de libranzas del Giro Mutuo, por le­tras de fácil cobro, remitiendo sellos de frauqueo, y en casa pe loe comisionados y libreros de provincias.

Aquellos que deseen abonarse y tengan dificultad para sa­tisfacer el importe de la suscricion, sea por la imponibilidad de liallar al pronto medios de hacer e,I giro, «ea por escasez de recursos en el inoinento, podrán hacer el pedido, com­prometiéndose á librar el importe de so suscricion en el término preciso de tres meses, duronse los cuales se tes servirá el periódico.Las reclamaciones de los números que sufran extravío de­berán hacerse DEKTnn de los nos ueses que sigan á la Mta,
La R E D A C C IO N , A D M IN IST R A C IO N  Y  O F IC IN A S  se hallan establecidas en la calle de la  M ag- bslena, núra. 36, cuarto segundo de la  izquierda, y  están abiertas de nueve á tres todos los días n* Feriados.

BIBLIOTECA ESCOGIDA DE «EL SIGLO MÉDICO»
Tenem os e n  p re n sa  y  p ro n to  v e rá  la  lu z  el t o m o  I I I  d el

M aio ÍE Patología espocial j lEPapÉatica 4b las EfifepfiiE4a4BS intBms,
1 S t n im p e l l ,  q u e  ta n to  h a  lla m a d o  la  a te n ció n  de n u estros suscritores. A q u e llo s  á  qu ien es fa lta re n  los lom os I  y  I I ,  y a  p u b lica d o s , p o d rá n  a d q u ir irlo s  p o r el precio de 3 ,7 5  pesetas c a d a  u n o .I Tenem os ta m b ié n  en  p re p a ra ció n  el T r a t a d o  d e  e n f e r m e d a d e s  d e l  o i d o ,  d el célebre otólogo fienés Sr. Politzer; e l T r a t a d o  d e  e n f e r m e d a d e s  d e  l o s  r i ñ o n e s , de B artels; el T r a t a d o  d e  S in e c o lo g ía  o p e r a t o r i a ,  de H egab y K alteíjbaoh; el de E n f e r m e d a d e s  d e  l a  m é d u l a  e s p i n a l ,  te Brioh-Bíumwbll, y  otras de g r a n  im p o rta n c ia  y  sabor p ráctico  q u e á  su d eb ido tiem po an u n ciarem o s.

TECA

;AT0MA.
ÍINAL.

ÍPartaíc

Desde hace nueve años publica este periódico unaBisuo- Fk * bien traducida y elegantemente impresa de obras ex- Iranjeras de notorio mérito. A esta colección, que cuesta ó los suscritores la mitad del precio ordinario de los libros, sólo pueden suscribirse los que lo están á El  Siglo 
plúiico.Los tomos que reparte al aCo esta B ibuoteca forman un lotal de 2.000 páginas en 8 .0  mayor y de letra compacta. Es- las 2 .0 0 0  páginas se dividen en tomos más ó niénos volumi- fosoB, según lo consiente lo abultado de las obras, debiendo pdvertir también que no sólo depende el número de tomos peí de páginas que cada uno conlicue, sino del costo de los pabacios y de otro cualquier género de ilustración que lleve.

No hay comisionados para recibir las suacriciones á la 
B iblioteca ni en Madrid ni en provincias, debiendo hacerse Tieeesanamenfe las suscriciones en las oficinas de E l  Siglo 
MÉDICO, caUe de la Magdalena, núm. 36, cuarto segundo, por medio de libranzas del Giro Mutuo, letras de fáci! cobro ó, en último término, selloa de franqueo.El precio de la suscricion á la B iblioteca es 15 pesetas al año en la Península é islas adyacentes. En las provincias ul­tramarinas, 2<í pesetas si la suscricion se hiciere directa­mente remitiendo su importe, y 40 si mediare comisionado.Podrá hacerse la suscricion abonando la expresada canti­dad en tres veces, 5 pesetas cada una, en la Península é is­las adyacentes.

,S0B L a  correspondencia, los pedidos, las libranzas, letras y  dem as documentos de giro se dirigirán á D O N  R A M O N  S E R R E T , A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  N Ú M E R O  121, M A D R ID
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B R O N a U m S , TOS*'
Cat&t*roB PabDonareA

U l  PBCBORESFRIADOS,  d.í M 5 W . T ISIS , Asmas
C u r t o l o n  r a p i d s  j  o i e r t t  p o f  l u

G - o i i t t e s  X j i v o n i e n n e s ide TRODETTE'PERRET
cao CMÍlSUli ie 8iTl. iLQCimü da KOKniti 

j  IlLSlXO da lOLS
Este iirodnclo Infalible pava curar 

r a illc a lu ie iito  todas las Xlaa^ci* 
lu etla U ca  <¡e l a s  T ía s  r e s j t i r a  
t o r i a s ,  está recom eadado vior las 
celebridades m edicales com o e l único 
eOcaz.

Es e l ún ico, qu e  ademas de no 
latlgar el estomago, le  fortlflca. le 
reconsVlluyo. y  desplerU  el apetito;
dos gotas porlam añanay por la noche
triunfan d e los casos m as rebeldes

D ep osito  p r in c ip a l :
T B O U E T T E - P E R B E T

M H Í8, í d i .  rúa S íM t-dríolno, M B (*

T H lu  yrlQelialit Firatelu.

E lljlr el Sello  dol «oblonxo
fr a a cé a  sobre e l  frasco para eT lla r  

, las laW flcaelones.

A p e W ^ ^ ^ ñ ^ P u r g a n t e s , D e p v r a U v o : ¡
S í  6R/\I^S W  c.iuinljFADTAdeAPETITO.alESTBEtlinimTO Si de Sanie 1 *  i í j a c q o e c a , ios v a h í d o s  its c o n g e s t i o n e s , ctt.

B l  . . I #  7,ni*I« nmilBAKIA : I 2  1 3  O R iS O e .-S O T lt l i  »M OAJIÍ. .
« \  du docfenr ) ¡  siiji, ]„  r S f W T u é T i n S ^
V v . ■pmvra- /  '-áPilliBOSen >*1 ̂ 1  4  C O L O R E S^a^R .C iC K /^_ BOOVIEHE on «ncarna.lo.

' '  .•-rit.F*LER0T,91r.PeUls-ChsiBps,íFriBolyalesr8rai'“ deEspííi,

idaeffffs eírtitaíií/* wíax Eí»j>K*Ií» *  í«rii.—iídiílíí E x p o H M s  a n i f u s s l  fí?í
« & ■ —«■■ I  A R I  SOIVCION rapraaeoUídiP E P T O N A  C A T I L L O i

"  imlivi ntttritlM: I cachirsíis, I3b de % <¡v, 3 gotas dolaadaso, 0.30 debieaibíoalo de sosa.
POXiVOS.............
O H O C ^A TB  d8''líí tañidas, ao l£iitles ttios gua al *iua.
? íS í* * .:::.:;S 1 o m e n to ¿^ ^ ^
EnleC“ades del Estínaía"d7psclio, Dianrea «rbaiw, Anemia, Beiiüdad de los Nilis, lenTaleoieLtei ets. 

PARIS, Í3i Au» SAi»T-ViKce«T-na-PAi.L, t  su las prikcipalks Faiuiacias.

bn Madrid: üorreii y Miquel, Far­
macéutico, Caballero de Gracia. 3.— 
Ulzorrun. Drogoisto, Barrio Nuevo, 
g4._Moreno J, Moreno, Farmacéu­
tico, calle Mayor, 9 3 .—Melchor Gar­
da , Tetuan, 45.—Ruperto de Cha- 
varri, Atocha, 87

PAPEL MATA-M0S(;AS DAUBIN i
Autorizado. —  S in  peligro para las personas m  los a7innales domésticos 

G A R A N T I D O  S I N  V E N E N O  1
Ei P a p e l Daubin destruye instantáneamente: M oscas, M osquitos, : 

A v isp a s , M ariposas y  o tro s  in se cto s  n ocivos.
Venta al por mayor: Bourgeois, 20, rué de Scíne ii IVBY, pres Pane ;Prance) | j 

En España, en todae las Droguenas y  b  arniaciaB. _____ 19

Vino Baudon
litlmonio rtslalido

TONICO RECONSTITUYENTE

tipgsitlon Uniserselle 
1878

Hencton HoBorlIíM
Elixir EopepticoTisy

U B D iU A  t>F PLATA C09 U h  ú9 FiDcreitifii. DUitisli i Pepüu

DI6ESTÍV0 COMPLETO
Superior al aceite d e  hígado de 

bacalao. La unión del annniónlo 
y  del blfosfalo de cal da a este 
producto un  poder escep clop u  
para com batir : A fecclones pul­
monares, Sron5«líM , T^tt. Ane-

de cuerpos graslen ios, feculen­
tos cam esmusculares;ordenínlo

' porlosm éd lcosu Q in  fKpasfiaats
iííficíles.M alesdeEstómauo,Per­
dida del apetito  v d e la t  íuermt, 
Convalecencias lentas, VomUoi,

^  D ep os ito  : Casa BAUDON, 12 , ru é  C h ortes-V , P A R IS
Madrid; áLMBdZ y  G A M I A ,  Tétuan, 15, Principal, y  e n  l a s  b u e n a s  F a r m a c i a

GRAJEAS DEPURATIVAS T f T  _
tQrakoi d< Dtuto-loduro iodurado de BOUTiQífY-DUHÁifBL)■ *V .. . — ..!.•  J . ... Ai/l1

I Ettai GrejeAs eorrciponden á medís cache I rada grande de Jar.ibe y contienen «inte i« 
t cinco ceniígreme, de Toduro de PoÍBCio ^«ro ¡/ 
I cincel milígramot de Dcuto-Iodurc.

Con motivo de AU reducido uolúmtn, acn d« im 
empleo COHOBO y AORACAtisy no ocoeionafi nouiece 
ni naco. De urni lolutilídod cxtraerdimrío, n 
abeoreion ce Ion rápida coma la del Jarale.toe  a e  L/fuiQ»ÁOvi»t Ve ..............

Preci® del F rtico  Ffu* r«pr«ieít« un FVm m  d» Jarabê , S francosPreci® aei xrMco rgu« »«i/* -<• - -- -----v. - •
I GRAJEAS DE lODURO de POTASIO ot DESLAURIERS
I Eau d "7 tcm «  cTcmV.o‘ r ia t lT n “r i «  «  “  la.'

DESLAURIERS Sucesor
I 31, aUE DB CLBBÍ T ROB POIB.OSNIBBB, ti

n,.c»«flefe de loe nuTacroeo. rAi.ifiCACloms i  imitación» ,  y earijnoje en el eohre te. ̂ n a «
‘  ^TcTi^  « 'c n ^ d S !  ¿^IBEflT V Se BQUTIEHl d d . DESUURIERS, y e le ^ o  ^

♦
B

ca

♦
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I SÓlWTON COIRRE i
I CLORHIDaO - F O ^A T O  DE CAL
®  T i s i s  J k n e m l a s .  —  C a q u e x i a .  —  E s c r ó í i o l a si T t a o u i t i s x n o .  -  l a a p e t e a c i a .  -  D i s p e p s i a .  -  E s t a a o  n e r v i o s o .
5  ^ í s i t n i l a c i o n  i n j ^ n f i c i c n t e . — E i x f e r m e d a d e s  d e  l o s  í m e s o s

I  Elolorhidro-fo.fat^ de cal es la preparación de fosfato de eal la mí.s -
f  ca, puesto que en el estado natural esta sal no se disuelve smo a favor del dedo clorhídrico ^

I  ™ne loB efectos eupéptlces del deido clorUdrico J loa reconstitoyentea del foafato 0

f  E l \ : ; e T e ; " : : , r L " ' : a y o e c , e « ^
9  ie cdl gelatinoso por cucharada pequeña de solucionj el ácido clorhídrico, eniei ^
♦  cal nn gran poder disolvente más considerable que todos los demas ácidos. ^

f  S ,'fr fir í^ m L T con óm i¡fa 7 ^  importantísima para un tratamiento muchas veces largo ^

f   ̂*̂ MezclI°da con agua azucarada, agua y vino, no tiene absolutamente gusto alguno, de suerte que ^

•  S : r m — , como asi debe hacerse, favor'ece la digestión muy sensible- |

9  evitar las /alsi/icadoTies, exíjase en cada frasco el sello del GOBimNO FRANCAS. ^
^  — Se vende en las principales farmacias. —  ̂ ®
9  Elaboración y venta al por mayor; 79, rué du Chercha ■ Midi. París. ^

?  IPMl.™ COllPRESi™ DE A. BESllER
40, mo du Blancs-Mauteanx, París.

P A R A  L A  G Ü R A G I O N  R A D I C A L
UMBILICAL DE LOS Nl5l0S Y ADULTOS

Sencillo, cómodo, mny fácil ele ¡iplicar. no mo­
lesta nada y suple con ventaja toda clase de ven­
dajes. fajas ó Vifiilas. Se compone de rodajas su­

perpuestas de E s p a r a d r a p o  á  lo l i g a  B e s l i e r .

Modelo pequeño.-. . . . (Núm. 4) para niño; diámetro, T i  cenlímolros.

_  ¿«perior..............(Num. 3) para adulto: “  _
Gran modelo superior. . (Núm. 4) — — 5

SE ENVÍAN MUESTRAS POR CORREO. GRATIS, 
á  los  m édicos franceses y  extranjeros que l os P idan.^® ACEITE fle HÍGADO ds BACALAO PAHCREATlCOl
^  de D E F B E S N E   ̂ m
¥  raovEEDon os los nosmAi.KSjiz paius v nn la «xmNA nn fraucia ^

| iS | g lfS S is |
t o i  m UnlaUsn'O. l EnlsrmsdBdeB del Peolio,
f ó l  El RaquiUam o. 5 « oíIn fartos ile l i»g lin d o la s  del oneüo.W { B! EnHaqueoimlento, | gj enUoaray eneloueUo.
f i  Cala DEFRESNE Autor di la Peptona. Depósitoenlas princip.Farm.^/

Ayuntamiento de Madrid



Año X!

POLVOS ALliEmCIOS
im iiitm iiM M iiiim tji

POORE i A 0 B 1 ¿ jiiiiiim n m iim m ii

AdmUiilos on los : ( de París =  !W

im iiiM im m iim im m iim im m nim m im im m m iiiR

Estos polvos son tan I^ODO- ^polvo
ROS o I \ S I l ’ Il>OS ciaanto

I’ posible obtenerlos, conservando*
G n n a  ■ tn ^  t o d o »  l o s  p r i n c i p i o s
ADR9 de WETBSt K)>-. <!• UIOESlIOai y

• > d e  A S tn iiL A C fo :^ .
&

ADRIAN
DAnco totesdo todas las prc- 

n A C tu 9  caootoaes para « s o  a<> conteugiinL A H ll S  ̂  ̂ ^ rra cn  itl^uno de f<-7Uirntacion. CARNE
^ COYA. — t o s  polvos d «  carne Adrián 

~oy5~ &o contienan JamCie carne de ca b a llo ;s o n

TACA
loe  daieoo <|ue to loraa  bien  los  enterenoa
AíRiittnr; m u c u r a s  / ra lis  á  las S re s  m iá ico s . VACA

F B á N S Z S A RUEDELA FiRU. PARIS DE ADÉIUCa I

♦ » » » » » » » » ^
«EN LAS BUENAS FARMACIAS^ Veh ta iis sel FasFáTS DE Hierro Sülubdb

Esparadrajo B era lsiro DE I _ E 3 3 E = i A S ,  F a r m a c é u t ic o ,  D o c t o r  e n  C ie n c ia s
7

m m ¥ s m \
COI h S^ra b  ;  GcUiia

L  is c m o s @ P € o e x fV  49 o<<. I / ; * ; ; ; .  w .. r . — n f *  d s o i o  V

i° Solticion. Contiene 30centi^. de pirorosfato de hierro y sosa por cucharada, 
2° Preparación Incolora, sin gusto ni sabor de hierro, sin acción sobre !a 

! dentadina y por coiisigniinite aceptada por todos los enEermos sin distinción.
I 8° Hada de estreñim iento, merced á la presencia de una corta cantidad 
I de sulfato de sosa que se produce en la preparación do esta sal, sin influir la 
I menor cosa, en el sabor del medicamento.

4° Reunión de los principales elem entos de los buesos y  de la 
I sangre, hierro y Acido rosrórico, circunstancia que es de una gran iiinuencia | 
I sobre la arción digestiva y i'ospiraloria. í
I 5° Nada de precip itado ante el ju g o  g&strico, por consiguiente, sai '• 
: digerida y asiinilada ininodiaIainenli>: siempre bien soportada por los estómagos I 
' másdelicadns.qiiu no pueden tolerar las preparaciones fei ruginosas más estimadas. 

Indicaciones : Ciorósis-Aneniia, Afecciones derivadas de ella.
DúSis ; 2 á 4 cucharadas al día, media hora áiites de las comidas.

1 ? ,  flus y ¡ B i l l » - d u - T $ m p h ,  P A R I S  «  
^  May eácas para la cancloa cxlema de los V
Z B e m & a t is m o s ,  Z 

I r r i t a c io n e s  d e l  P e c h o ,  «  
B r o n q u i t i s ,  C a ta r r o s  t  

E D fe rH ie d ad es iiiia  G a rg a n ta  etc. X

Depósito SR París, 8, Rúa Tirienne, y en las principales Farmácias.
J A ñ A B E  D E  R A B A N O  1 0 D A D O

rilEPABADO El. FBIO
POR G R I M A U L T ,  FARMACÉUTICO DE I *  CLASE DE LA ESCUELA DE PARISEs una combinación Intima del iodo con eljugo de las plantas anties- coihiilicas siguientes: Beri'o. R áb an o, C o d e a ría  y Trébol, sin reacción ninguna con el almidón. Lo inofensivo de este jarabeen el estómago y los intestinos lo hacen preferible á todos los que tienen por base iodiiros metálicos, dándole un gran valor en la medicación de los niños, en el liníatism o, la tis is , los infartos de las glán­dulas del cu ello , Las erupciones de la  piel y el usagre ó costras de la  leche.El Ja ra b e  de Rábano iodado que se emplea mucho en Paris como sustituto del aceite de hígado de bacalao no produce nunca el más leve accidente de intolerancia.Cada cucharada contiene 5 centigramos de iodo; la dósis es de una cucharada por mañana y larde para los niños, y de 2 á 4 cucha* radas para ios adultos.Depósito, 8, Rae Vivienne, París, y en las principales Farmacias.

oletta de
I Jlooumant
fiixacion 
vados da li 
por Armar 
.Vaeímial.' 
n.Erisipe 
odstics de: 

I oúooen la vo,.»Vsrt 
cb;

El ma orle, ro 6or D . 1* 
be m  6 Qonar q an va |[ue pusi udecii ué tan leacril: ñero dt fiuo aiei 

Noboí que se odo el (esional abiei 
penó, g pe núes los, ele' aday liantes, litud el bte den Algu 

îiofesit lia ven: lural ci pe su a Inoldes vas; al| pe opii nos s: «on m twy, p¡
Ayuntamiento de Madrid



A0O X X X III Madrid 28 de Febrero de 1886 Núm. 1.679

RIS

EL SIGLO MÉDICO
RESUMEN

L leUn d e la  s e m a n a : Pérdida senfdWe.-SociedadeB oientíflcaa.- 
f  y  mentó i  Bena-vento = S eC C lon  d e  M a d r id ; Litolopaxia Lo- 1 fA liia cion  tulierculosa en losTértioes pulm onares.-A !oaloides den- I vados de la destrucción 'baclérica 6 fisiológica de los tejidos animales. 
I „jjtrraandoGautier.—Nuevos medicamentos. =  P r e n s a  m ó d ic a : 
I y—-jiiol; I. Sobre la epidemia colérica en Aranjuez. =  Extranjera:
I n  Erisipela de la lB rin ge .-IlI .U D casodoh ipooon sta n te .-V I. Diag.

náslico del reumatismo por el exámen de ia sangre. — V . El ácido 0^  
mico en la neuralgia tacial = S e c c l o n  o fic ia l : Montepío Facultaü-I Y C ^V ariedades: El asi8lsm ianw .=G a c e t a  d e  la  s a lu d  p ú b ll- I ca: Estado sanitario de M a d rid .= O rón ica .

BOLETIN DE LA  SEMANA

PÉRDIDA SENSIBLE. —  SOCIEDADES CIENTÍFICAS 
MONUMENTO Á  BENAVESTEE l martes á  la s  diez d e  la  m a fia n a  fa lle ció  en  esta liorte, rodeado de s u  fa m ilia  y  de su s a m ig o s , el se- L d . F é lix  T e ja d a  y  E s p a ñ a , fu n d a d o r y  director Pe E l G e n io  M éd ico -Q u iríirg ico . U n  en fisem a pul- nouar que desde lia c e  tiem p o v e n ía  su frien d o con  jran valor el S r . T e ja d a , h a  sid o la  en ferm ed ad  M e puso fin  c a si in esp erado á  su  v id a , pues el re- Irodecimieuto q u e e xp erim en tó  en  lo s  ú ltim o s d ía s |né tau rápido y  a g u d o , q u e dos án tes de su  m uer- 

3  escribía a ú n  e l d irector de E l  G e n io  e l ú ltim o  n ú ­mero de su  p eriód ico  c o n  la  a c tiv id a d  y  el am or míe siempre tu v o  á  la  R e v is ta  p o r é l fu n d a d a .Nosotros no h em os de esfo rzar el e lo gio  e n  esta tue se h a  d ad o  e n  lla m a r  h o r a  de la s  alaban zas; ^ d o  el que con ozca  el m o v im ie n to  c ien tífico  y  p ro ­cesional de n u estro  p a ís  en  estos ú ltim o s  a ñ o s, sabe ^rabien el p a p a l im p o rta n te  q u e  D . F é l ix  T e ja d a  leñ ó , generalizando ios co n o cim ien to s p ro^ -esivos J e  nuestra c ie n cia  y  p ro cu ran d o  sobre tod o d ifu n d ir­
los, elevando el n iv e l de la  ilu stra ció n  de u n a  hon- }ada y  respetable clase: la  de lo s  c iru ja n o s  m iu is- Irautes, que n u n c a  p o d rá  p a g a r  c o n  su ficien te  gra- litud el celo, la  a c tiv id a d  y  el e n tu siasm o q u e  siem ­pre demostró p or e lla  el S r . T e ja d a  y  E s p a ñ a .Algunas veces e n  este la rg o  períod o de lu ch a s profesionales q u e  desde e l a ñ o  40 de esta  cen tu ria  i a  venido sosteniéndose en  n u estro  p a ís  com o na- jural consecuencia de su s p a rcia lid a d e s p o lític a s  y  lie  su acom odación a ú n  n o  co m p le ta  á  loa n u evo s noldes de la s  in stitu cio n e s m o d ern as y  progresi- p s ; algunas voces, rep etim os, p o r d isentiiitientos pe Opinión ó p o r d iv e rg e n c ia  de co n d u cta , habre- po8 sin d u d a  c o n te n d id o , c o n  calor y  co n  pa- pioa más ó m én os g ra n d e s , c o n  el S r . T e ja d a ; pero po.v, pasado atiu el a rd im ien to  y  e n cau zad as y a  las

q u e en tónces fu e ra n  desorden adas lu c h a s , fa lta r ía ­m o s á  n u e stra  le a lta d  y  á  la  sin cerid ad  de n uestro á n im o  s i n o  reconociéram os p a la d in a m en te  q u e  el S r . T e ja d a  y  E s p a ñ a  llen ó u n  p ap el in teresan te en la  h is to ria  de la  c u ltu ra  de n u estro  p a ís  y  u n o  de lo s  m á s señ alados en  l a  P re n sa  m é d ica  y  p rofesio­n a l. R e c ib a  s u  cariñ o sa  fa m ilia  la  exp resión  sin cera de n u estro  dolor.S e  v erificó  el entierro el m iércoles á  la s  c in co  de la  ta rd e , fo rm a n d o  el du elo  u n  n ú m e ro  respetable de profesores de M e d ic in a , m u ch o s d istin g u id o s , y  entre ellos lo s  m á s sign ifica d o s e n  el periodism o m éd ico .E n  e l carro  fú n eb re  se co lg a ro n  c in co  coronas: u n a  e n  n om b re de la  P re n s a  m é d ica , otra  d e E l  S i ­g l o  M é d ic o , o tra  de E l  G e n io , o tra  de la  Eev-ista, de 
M e d ic in a  y  C iru g ía  F rá c iie a s  y  otra de la  R e d a cció n  de E l  G e n io , y  co g ie ro n  la s  c in ta s  los Sres. H e r n á n ­dez S ilv a , en  rep resen tación  de los m éd icos de b a ­ñ os; N u ñ e z  de C o u to , de la  S o cie d a d  de H ig ie n e ; V a lle d o r , de la  P re n sa ; C a la tra v e fio , de E l  G e n io ;  G a s ta ld o , de los a m ig o s p articu lares, y  R a m o s , de lo s  p ractican tes.

L a  sesión ú lt im a  de la  R e a l A c a d e m ia  de M e d i­c in a  se v erificó  el sábado 20, con re g u la r co n c u r­re n cia  de académ icos y  no m u y  n u m ero sa de p ú b li­co . C o n tin u ó  en  e lla  el S r . D ía z  B e n ito  la  le ctu ra  de s u  exten so  tra b a jo  a ce rca  de la  P u lm o n ía , en  la  p a rte  re la tiv a  á  la s  ap lica cio n e s de la  sa n g ría , cu y a s in d ica cio n e s  e x a m in ó  m in u cio sa m e n te , la ­m en tán d ose  d el exceso en q u e se h a b ía  cald o  des­pués de su  a p lic a c ió n  e x a g e ra d a  a l  re n u n cia r  casi p o r entero á  la s  a p lica cio n e s de u n  rem edio q u e  es irreem p lazab le  m u ch a s v eces y  otras beneficioso, so ­b re tod o  cu a n d o  se tra ta  de com b atir lo s  p eligros m ateriales y  m ecán ico s q u e o rig in a n  la s  co n g e stio ­nes p erin eu m ón icas y  los é x ta sis  v ascu lares.E l  S r . T a b e a d a  com enzó la  e x p o sic ió n  repetidas veces a n u n c ia d a  d e l te m a  E l  colera, m  n a tu ra le za y  
s u  tratam iento, en  el q u e p o r tod o  el m u n d o  se es­p erab a co n  v iv o  deseo q u e  esta  Coi-poracion «e  ocu­p ase p ú b lica m e n te , á  im ita c ió n  de lo  q u e  h a n  h echo y a  su s h e rm a n a s  d e  otros p aíses. C o m o  á  este in te ­resan te p u n to  a p e n a s  le  q u edó m ed ia  lio ra  de las lla m a d a s  de re g la m e n to , n o  es de e x tra ñ a r q u e la  e x p o sic ió n  del S r . T a b e a d a  resu ltase u n  tanto  p á li­d a  y  c o n fu s a , p or la  p re o cu p a ció n  e n d e n te  en  que el señor a ca d é m ico  se h a lla b a  de a d e la n ta r lo  m ás

o
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posible su disertación. En la sesión inmediata es de 
creer que comenzará ya la discusión del tema pro­
puesto.

— También en la Sociedad de Higiene se sigue 
debatiendo sobre motivos del cólera; en la última 
sesión, celebrada el martes, hizo uso de la palabra 
el Sr. Francos y Rodríguez, que en nn extenso y 
brillante discurso combatió los cordones terrestres, 
fundándose en la enseñanza histórica, en la opinión 
de los higienistas más acreditados y en su inefica­
cia. reconocida por todos los Congresos y Conferen­
cias internacionales.

Los cordones sanitarios son, dijo, medios propios 
de gobiernos de la Edad Media; son bárbaros en su 
ejecución por lo general, y, aparte de su resultado 
contraproducente, rebajan la dignidad humana; y 
esto que sucede con los fronterizos, con los interio­
res sucede aún más; así es que no pueden ser ad­
mitidos ni por el hombre de ciencia, ni por el esta­
dista, ni por el ciudadano.

El Sr. Taboada se levantó á defender las cuaren­
tenas terrestres, que consideró como dura pero in­
dudable necesidad, asegurando que los perjuicios 
que hubieran podido ocasionar en España se de­
bían á su incompleta reglamentación y á su aplica­
ción, que para el orador aún había sido suave ó in­
suficiente. También hicieron uso de la palabra loa 
Sres. Osío, Vilanova y  Avilés para cuestiones inci­
dentales, comenzando luégo el Sr. Cabello á hacer 
uso de la palabra, y quedando en él para la sesión 
próxima.

M ADRID 28 DE FEBRERO DE 1886

Los Sres. Gástelo, Pacheco, Jiménez de Pedro, 
Avilés, Tolosa y Juliá, de la Comisión gestora del 
monumento dedicado á Benavente, fueron citados 
por la Comisión cuarta dol Municipio, el miércoles 
á las cuatro de la tarde, para tratar del local donde 
se ha de origir el referido monumento; conviniendo 
todos, concejales y  comisionados, oidas las razones 
por que no se erige en el Hospital del Niño Jesús,, 
en la conveniencia de insistir en proponer al Ayun­
tamiento qne se le destine el sitio de la fuente del 
Ti-iton, en el paseo de Recoletos. El señor marqués 
de la Vega de Armijo defendió el parterre del Reti­
ro, qne la Comision-encontró excelente.

La Comisión cuarta del Municipio volverá á pre­
sentar su dictámen; sólo falta ahora que la impug­
nación de ajgun médico vuelva á detener la conce­
sión, y  entónces...

Pero no; estamos seguros de que esto no so re­
petirá. D ecio  G a r l a n .

L I T O U O P A X I A  h)
C o m p lic a c io n e s .

I ferraos ( 
que las'

Debe envolverse en una manta de lana al 6 f̂0  ̂
mo terminada que sea la litotricia, y  administrarla 
tisanas calientes, tisana de borrajas, etc., ó bebidas 
alcohólicas (groe, roo), cuando hayan, desaparecido 
las náuseas que produjo la administración del cb| 
reformo.

Podrá seguirse la práctica de Thompson, que con-1 
siste en aplicar una toalla caliente ó sumergida eis 
agua hirviendo sobre el abdómeu, ó bien, comoj 
otros especialistas recomiendan, una gran cataplas­
ma emoliente en el abdómeu. El vientre debe con I 
servarse libre, merced á grandes enemas aplicadat ] 
todas las mañanas.

Después de la operación hay un ligero aumonto I 
do temperatura de grado y medio, que desaparece I 
al día siguiente. Con frecuencia el enfermo esíí | 
inapetente, la lengua sucia y la boca amarga, fe­
nómenos que desaparecen á las veinticuatro horas. I 
Las más de las veces las orinas conservan no ligero 
matiz de color de rosa, tanto mayor cuanto már 
tiempo duró la aspiración, que desaparece mur| 
pronto. A  los cinco ó seis días puede sondarse 
enfermo, y caso de no encontrar en su vejiga tro-l 
zos de cálculo ó fragmento, se le da de alta  para que | 
pueda otra vez dedicarse á su vida ordinaria.

Cualquiera de los métodos de litotricia emplea-1 
dos puede ir seguido de algunos accidentes, raros 
por fortuna, que complican la operación, y hasta I 
producir la muerte, aparte de otras complicaciones | 
que, si no impiden la ejecución de ¡a operación, la 
crean, por lo ménos, ciertos obstáculos, como son: I 
la estrechez de la uretra, la hipertrofia de la prós | 
tata, la atonía y'parálisis de la vejiga, eolumnasj 
celdas en este órgano, tumores en el mismo, la he- 1 

raorragia, la nefritis, los cálculos múltiples, y, por' 
último, la rotura del litotritor.

No sieudo nuestro ánimo hacer un estudio de la I 
litotricia eu general, y  sí sólo ocuparnos del método 
que Bigelow ha introducido en la práctica quirúr­
gica, no podemos detenernos en cada una de estas 
complicaciones. Es cierto, sin embargo, que algunas 
son más manifiestas y se presentan con más frecuen­
cia empleando más bien el método moderno que e 
antiguo, tales como la hemorragia y la rotura del 
litotritor; de la piimera vamos á ocuparnos, y 1 * 1  

segunda es tan poco frecuente que difícilmente po- 1  

drá acontecer si los instrumentos están conveniente: 
mente construidos y  pertenecen á alguno de los xno- 1  

dolos que más arriba describimos.
El principal accidente de la litotricia eslahemor- 1  

ragia, que puede depender de condiciones especia­
les del enfermo, ó de las maniobras de la operación- 
Aparte de los individuos que están predispuesto? 
á ella sin causa conocida, la encontraremos en en-

1 tacilida' 
aspiraci

I tos. En 
I ración e 
1  hechas ■ 
Bizcar 1  

uu hag
I iüstrua]

Tan! 
I suspenc 
nuarla, 
gun Sai 
déla n 
produc: 
red. Ar 
veces, i 
Bobrev'e 
secuent 
fragrae 

1  el mon 
siouadi 
y lapa 
sien qi 
viene« 
Cuand 
le la 1 

1  clon d'
Si If 

I  duraut
I una VI 
. hechaí
¡ para q 
I  fiebre; 
de uui 

. ches (
¡ que s( 
go de 
maiiei 
inatru 
tad ai 
forzo?

Coi 
litotri 
perati 
arribi 
fuera 
sido ; 
prolo 
ála-\ 
porl 
deC 

L
I - el Sr 

oufei

(1) Véase el número anterior.
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i eufer-1 
istratle I 
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ue con-1 
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, comol 
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iparect 
no eatál 
,rga, fe- 
' horas 
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to más 
;e mun 
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3mp 
s, raros I 
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ciOD, 
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la prós- 
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0 que e! 
iura del 
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enieiite-
1 los roo-

I bemol-1 
especia- 
eracioD- 
jpuestos 
3 en en-

1 f. ^ 0 3  que padecen cistitis antiguas, en aquellos en 
Luelaa paredes de la vejiga se contraen con gra.n 
ILilidad y energía, y  en quienes, por lo tanto, la 
Lsoiracion practicada produce bruscos movnnien- 
I tas En cuanto £l las causas que dependen de la ope- 
I Hicion en sí, pueden citarse las bruscas maniobras 
Lechas con el litotritor, que con facilidad puede pe- 
lllizcar la snucosa y arrastrarla ü-aa si, creyendo es 
I im fragmento lo que se halla entre los bocados delI ̂ Tan luégo como se presenta la hemon'agia debe 

susoenderse la operación, puesto que, de conti- 
I „^¿ria ponemos en peligro la vida del enfermo, be- 

ffun Samuel Groas (1), no es solamente la separación 
I de la mucosa de -la vejiga el accidente que puede 
Lroducir un pellizco, sino la perforación de la pa- 

wd Aunque este accidente se ha presentado pocas 
voc® 69 posible, según el autor americano citado, 
sobrevenga al cirujano más experto, ya sea á con­
secuencia de pellizcar la vejiga, ya por encajarse un 
fragmento en la parte superior del cuello, que, en 
el momento de extraer el litotritor, quedará apri­
sionado entre la parte cóncava de la rama macho 

I V la pared vesical, y  á cousecuencia de la fiierto pre­
sión que el instrumento ejerce sobre el fragmento,

I Tiene éste á agujerear la pared anterior de la vejiga. 
Cuando sobreviene tan desgraciado accidente, ocur­
re la muerte á consecuencia de una rápida mfiltra-

1 cion de orina. .
Si la hemorragia es la complicación más temible 

durante la Operación, la fiebre es la más frecuente 
Una vez aquélla terminada. Todas las maniobras 
hechas en las vías urinarias son causa abonadísima 
para que se presenten primero escalofríos y  después 
fiebre- y si un simple cateterismo, si la introducción 
de una delgada sonda de goma va seguida en mu­
chos casos de movimiento febril, ¿no será natural 
que se presente aquélla aún con más frecuencia Iné- 
go de introducir y sacar repetidas veces, y de per- 1 maiiecer largo tiempo en la uretra y vejiga, g^esos 

I instrumentos que pasarán por estas vías con dificul- 
' tad suma, y á más, verificar una aspiración que 

forzosamente debe irritar aquel órgano?
Con efecto, muy pocas sou las operaciones de 

i litotricia que se escapan á un ligero aumento de tem- 
I peratura, acompañado ó no de escalofríos, como más 

arriba tuvimos ocasión de decir; pero, contra lo que 
fuera de temer, el número de casos de fiebre no ha 
sido mayor después de usar la litotricia en sesiones 

' prolongadas, sino, todo lo contrario, los datos que 
á la vista tenemos acusan una disminución d.e un 50 
por 100 sobre los que se observaban en la litotricia 
de Civiale.

Las estadísticas del Hospital Necker que publica 
el Sr. Deanos en su tésis (2). dan como resultado en 
enfermos operados por el mismo cirujano:

LITOTRICIA POR EL MÉTODO OE CITlilE

Operados............................................
Casos seguidos de fiebre................

LITOTRICIi POR EL MÉTODO DE BIGELOWOperados..................................................  ^
Casos de fiebre.................................

Proporción. 10 por 100

.Proporción. 38 por 100

(1) Citado por Kirmisson, pág. 57.
(2) Desnos, obra citada, pág. IOS.

La litotricia se convierte en causa determinante 
de una nefritis que empieza con fiebre, que no debe 
confundirse con la que es producida por la operación 
en si. Del sexto al décimo día, encontrándose el en­
fermo casi completamente restablecido se presentan 
uno ó varios escalofríos seguidos de elevación de 
temperatura, hasta llegar á marcar el termónietro 
39 Y 40 grados. Las orinas disminuyen en cantidad, 
se manifiesta el timpauismo abdominal, la región 
lumbar está dolorosa á la presión, la respiración es 
anhelosa, sobreviene el coma, y , en una palabra, 
aparecen todos los sintomas de la nefritis supurada.

Soban indicado como complicaciones de la jito - 
tricia la orquitis, la epididimítis, la peritonitis, la 
orostatítis, la cistitis, y  por último, un fragmento 
que quedando encajado en la uretra,puedeser cansa  
de ún cálculo uretral ó prpstático, según la parte de 
la uretra en que queda colocado. Sólo diremos al­
gunas palabras de las ü-es últimas, pues las prime- 
ías no son admitidas por la mayoría de los autores. 

La cistitis ha sido y es una de las más frecuentes 
complicaciones de la litotricia, aunque las estadísti­
cas nos enseñan que son éstas menos frecuentes em­
pleando el método de las largas sesiones que el que 
ántes que éste se practicaba. En general, los dos ó 
tres prtaeros días que siguen á la operación la orina 
se encuentra cai-gada de un depósito moco-purulento 
que muy pronto desaparece , viéndose eutónces la 
orina límpida, clara y  sin depósito alguno patoló­
gico No es tan favorable el curso que a veces sigue 
la cistitis, sino que, por el contrario, se comphca 
hasta el extremo de arrastrar al enfermo al fin iatal, 
bien por una cistitis franca, bien revistiendo la ior- 
mapseudo-membranosa, como en un caso que se 
observó en el Hospital Necker (1). _

Después de la litotricia puede encajarse en la 
uretra un pequeño fragmento, corno, con 
Kirmisson (2): «Teóricamente, es ésta una compli­
cación que jamás debe encontrarse después de una
Sotricil e A n a  sola seBÍon; pero en la P r á e to  *  
han visto casos en los que la evacuación fue incom­
pleta, sea por haber habido complicaciones operato^ 
rias, sea porque un fragmento se haya f  f
investigación más minuciosa. Según la es^distica 
que presenta el Sr. Deanos, sacada de la práctica dcl 
Dr Guyou, ocho veces loa fragmentos pio^u- 
d d o  vivos dolores durante la expulsión. De éstas 
sólo tres veces ha habido fiebre, y dos se ban encaja­
do los ñ-aginentos en la uretra, habiendo tenido ne­
cesidad el operador de hacerlos retroceder hasta la

^ T S e te n c io n  de orina después de la 
presenta en los casos de hipertroha ¿e  la próstata > 
de atonía do la vejiga en los viejos. De 346 opeia 
clones se ha presentado 13 veces.Dr. A lejasduo Sbttieb.

CS« c o n t i n m r á j

(1) DesnoB, pág. 108.
(2) Kimisaon, pág. 63.
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LOCALIZACION TUBERCULOSA
ES LOS VÉRTICES PUI.IIONARES (1)M e extendería dem asiado si empezase á discutir el valor de todas estas soluciones; m e basta sólo declarar que ante tantos argum entos, la  m ayor parte aceptables, la  oposición de Purgotti m ás que m alparada queda com pletam ente destruida.Pero ántes de abandonar este im portante asunto de­seo, ó mejor dicho, m e atrevo á  exponer u n a  opinión m ía , pensada hace m ucho tiem po y  no del todo in fu n . dada.E s  positivo que los padres tísicos, carcinomatosos ó afectados por otra enfermedad que produzca el maras m o, ó bien debilitados por m alas condiciones del am ­biente que hayan producido la  llam ada m iseria orgáni­ca, trasm iten á  los hijos u n a dism inución general de la resistencia orgánica. E s  positivo tam bién que en u u  in d i­v id u o atacado u n a vez p oru ñ a enfermedad determ inada aunque curada, la  vulnerabilidad adquirida por el órga­no que enfermó le hace sentir m ás fácilm ente los estí­m ulos externos y  recidivar. D am os por ejem plo de ta­les predisposiciones el catarro bronquial y  el laríngeo: B u sh  observó en  u n  sujeto 28 neum onías; A n d ral, en otro, 16, y  C hom el, en u n  tercero, 10. E l  órgano es el que viene á  ser morbosam ente íocus minoris resistentiae. E sto  sentado, deduzco esta e xp licació n ;E l  vértice pulm onar, por sus conocidas condiciones de estructura y  funciones propias, es fisiológicam ente la  m ás vulnerable de las visceras de la  caja  torácica y  fá­c il  y  preferiblemente atacaila por el virus tuberculoso.E s ta  predilección que se trasm ite á  través de siglos y  generaciones,hoy ¡¡odria explicarse, adem as d é la s  otras concausas, tam bién por herencia. Cierto es que es posi­ble heredar la  pobreza orgánica de los padres —  heren­cia general, —  com o es cierto que u n  órgano anterior­m ente e n ferm o 'es m ás vulnerable —  predisposición local in dividu al; —  de la  m ism a m anera el vértice pulm onar tantas veces atacado, puede y  debe trasm i­tirse com o locus m inoris resisíenliae.L a  herencia general se hace local y  la  vulnerabilidad local se hace hereditaria. S i  en el in dividu o la  enferme­dad padecida anteriorm ente predispone á  la  recidiva, ¿por qué ésta predisposición especial no la ha de tener el vértice pulm onar, que por tanto tiem po y  tan reite­radam ente está enferm o y  es atacado? ¿ L a  herencia de la  tisis pulm onar no podría reducirse á la  herencia de esto locus m inoñs resistentiae, terreno propicio, después de las causas ocasionales, a l desarrollo del bacilo qi\e nos contagia en la  v ida in tra ó extrauterina? ¿ L a  teoría de C ohn heim  (herencia del gérm en tuberculoso) ó de C im b a li (debilidad orgánica heredada) no se confirm an poderosamente si la pobreza orgánica del vértice facilita  la  im plantación del bacilo una vez en él introducido?E s  incuestionable la  trasm isión de la  locura en a l­gunas fa m ilia s ; los cerebros siem pre atacados a l cabo de tantas generaciones deben ciertam ente haber dism i­nuido en resistencia orgánica: ¿no es, pues, u u a mara-

(1) Véase el número anterior.

v illa  que por tan desgraciada herencia hoy día se desm. rolle fácilm ente la  locura en m edio de las múltiples causas de que tan pródiga es nnestracivilizacion actual?Con gusto recuerdo u n a observación de Renzi hecha á u n a  opinión de B roca. Seguu ésta, el hom bre es zurdo del cerebro, es decir, acostum bra á servirse del hemisfe- rio izquierdo con preferencia a l derecho, ta l vez por­que aquél se desarrolla más rápidam ente y  recibe mía sangre que el derecho; por esta zurdería  cerebral se ex­p lica  que la  m ano derecha sea' m ás h áb il que la  izquier­da y  que á  este lado esté el asiento de la  facultad deí lenguaje. Pero R enzi no cree que el ejercicio y  la edu­cación de la  m ano derecha sean la  ú nica razón impor­tante del predom inio del hem isferio izquierdo. En los zurdos puede presentarse h cm ip legia sin  afasia, lo que contradice la  teoría de Ferrier. A dem as del ejercicio ser u u a  causa d el desarrollo de la  facu ltad  del lenguaje en el lado izquierdo, es u n a disposición congénita, he. roditaria. A  través de las generaciones, e i ejercicio de la  m ano derecha provocó el m ayor desarrollo del he­m isferio izquierdo; desarrollo que se h a  trasmitido de padres á hijos como ocurre con tantas otras particula­ridades oigánicaa de los ascendientes. Con  estas opi­niones de Renzi m e identifico por com pleto.E n  la  m ujer dom ina el tipo de respiración supracos- ta l, lo que da, escribe el brioso R o n ca ti, á la más tran­
quila respiración de la m ujer cierto carácter de ansiedad; 
no lo creo efecto de oprimirse la cintura y  d  tórax, habien­
do Ifufchm son comprobado la  respiración supracostal en 
jovencitas de pocos años, las cuales habían usado solamnk 
vestidos sueltos, por lo que este autor buscaba la explicacm 
en una disposición especial que tenía p o r objeto hacer más 
libre y  fá c il la respiración en la época del embarazo, adm ito esta disposición especial: las explicaciones vi­tales no h an  de tener por objeto u u a  indicación especial, sino que son la  resultante de agentes modificadora naturales; v id a  es sinónim o de pasividad, el hombre no es m ás que el producto del am biente en que vive: es, pues, anticientífico, por no decir rid ícu lo , reconocer en la  naturaleza u n  destino prefijado. Encontramos en la  m ujer la  respii-acion de tipo supracostal, no  porqnc la  naturaleza h a y a  querido reparar providencialmente la  deficiencia respiratoria diafragm ática en los casos de embarazo, ó de esas exageradas compresiones que des­figuran de tal m anera el cuerpo que <d verle me parece el 
de una avispa  (Roncati), sino por u n  hecho adquirido prim eram ente y  hoy hereditario. L a  disposición espe­cial de H u teh in son  uo es más que u n a m odalidad res­piratoria, com pensadora y  secundaria; u n a variedad K incional producida por condiciones habituales efecto de causas fisiológicas y  costum bres sociales. Los emba razos repetidos fueron l o í  que produjeron en la mujer la respiración de tipo supracostal superior, que se hizo per­m anente á  través de siglos y  generaciones con el ayu­dante ulterior do la  compresión de la  cintura y  el tórax, donosa exigencia de u n a más donosa civilización; y a tanto llegó este trasiego funcional que ahora se verifica com o fenóm eno independiente.E sto  m ism o ocurro con las oscilaciones diarias de la tem peratura, que no son m ás que funciones de la  activi­
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dad muscular y  de la nutrición. De noche, en las prime- 
ras horas, el termómetro marca el m ínim um ; por la m a­
ñana, después de despertarse, la temperatura se eleva y  
con el movimiento del cuerpo y  la nutrición crece pró­
ximamente hasta el mediodía; poco después de esto hay 
un nuevo descenso; se observa el m áxim um  porla  tarde 
ñ eso de las cinco. E l descenso de la temperatura parece 
producido por la suspensión del trabajo muscular du- 
r¡mte el sueño; por eso la temperatura decrece en segui- 
dn, para llegar al m ínim um  después de la m edia no­
che. A c t i v i d a d  m u s c u l a r  y  n u t r i c i ó n ,  escribe Rindfleisch, 
sos l o s  f a c t o r e s  g u e  e n  e l  c u r s o  d e  l o s  s i g l o s  h a n  e l e v a d o l a  o s -  

' á l a c i o n  d i a r i a  d e l  o r g a n i s m o  h u m a n o  y  á u n  h o y  c o n t i n ú a n  

e le v á n d o la ;  p e r o  e n t r e t a n t o  l a  o s c ü a c i o n  d i a r i a  s e  h a c e  f e -  

« i m e n o  i n d e p e n d i e n t e ,  p u e s  s e  p r e s e n t a  a ú n  c o n  f a l t a  c o r n -  

M a  d e  nMÍrícioK y  m o v i m i e n t o .  Q u i e r e  d e c i r ,  indica Gio- 
vanni Lava, q u e  p o r  l a  l e y  d e  a d a p t a c i ó n  d e l  o r g a n i s m o ,  l a  

f n c i o n  t e r m o g e n é t i c a  s i n H Ó  l a  i n f l u e n c i a  d e  l a  a c t i v i d a d  

m u s c u la r  y  d e  l a  n u t r i c i ó n  e n  t a l  f o r m a ,  q u e  t o m ó ' c o n  e l  , 
t r a s c u r s o  d e  l o s  s i g l o s  m  m o d o  d o  s e r  p o r  s í  m i s m o  c o r -  ¡ 
r e s p o n d i e n t e  á  l a s  c o n d i c i o n e s  e n  q u e  t u v i e r o n  q u e  e f e c t u a r -  ¡ 
¡ t e s i a a c t i v i d a d y e s t a n u b - i á o n : a s l , p ^ ^ ^ i  ;
h a n  l l e g a d o  d e d u c a r  l a s  o s c i l a c i o n e s  d i a r i a s  d e  l a  t e m p e r a ­

tu r a  d e l  o r g a n i s m o  h u m a n o .

No le faltan, pues, fundam entosáin í hipótesis; ejem­
plo de herencia local lo tenemos fisiológicamente en la 
trasmisión del calor, do la form a de los ojos, del color de 
la piel, de la form a de la barbilla, de la voz, etc. Son he­
chos hereditarios: la nariz aguileña de los Borbones, los 
dientes largos de los ingleses, el delantal de los hotento- 
tes, el prolongamiento caudal del sacro en algunas tribus 
africanas, en algunas fam ilias la fecundidad.Se objeta 
que los chinos com prim en hace siglos los piés á sus m u­
jeres, que los hebreos practican la circuncisión desde l o a  

primeros tiempos, y, sin embargo, n i los piés pequeños 
ni miembros circuncidados se han hecho condiciones 
orgánicas hereditarias. A  esto respondo, que son estas 
deformidades com pletam ente artificiales, por lo que no 
Be observan en el género de las trasmitidas. Leidere- 
doff, sin embargo, dice que los hijos de los hebreos na­
cen á m enudo sin prepucio. Hipócrates habla de un 
pueblo griego en quien se heredaba la cabeza prolon­
gada por habitual com presión de las cintas. Gosse da 
á los casos objetados una explicación especial: n o  exis- 
tela herencia porque es uu solo sexo el interesado; es 
un hecho hereditario, una depresión occipital en los 
malesios, depresión artificial que hace tiem po se hacia 
en ambos sexos. Patológica y  teratológicamente se en­
cuentra herencia local en la trasm isión de las lesiones 
valvulares, uretrales, del estrabism o, de la catarata, de 
la m iopía , etc. L a  j u d e r í a  d e  R o m a ,  dice Gherard Per­
lero, q u e  p r o s i t a  s e r á  ú n i c a m e n t e  u n  r e c u e r d o  h i s t ó r i c o ,  

o f r e c e  u n  m a g s i í j i c o  e j e m p l o  d e  t o d o  l o  q u e  p u e d e  i n f i u i r  l a  

h e r e n c ia  e n  l a  f i s o n o n i i a  s o h r e  a l g u n a s  c o n f o r m a c i o n e s  e s ­

p e c i a l e s  d e  l a  c a r a ,  p a r t i c u l a n n e n t e  d e  l a  n a r i z .

¿Y por qué no podrá heredarse lo  m ism o la vulnera­
bilidad hom ologa del pulm ón? Cierto es que por ahora 
no puede explicarse la  esencia del hecho. Esta debili­
dad local congénita será tal vez, aplicando una teoría de 
Rmdfleisch, uua debilidad local del desarrollo iudivi-

dual trasportada de los padres á loa hijos por insufi- 
oLencia nutritiva del sistema nervioso. Como quiera que 
sea, no puede decirse que la herencia de la dism inución 
de resistencia orgánica de los vértices pulmonares no 
pueda ser cosa verdadera ó, al ménos, probable. E l sér 
no se excluye porque se ignore el cóm o y  el por qué.

C.

ALCALOIDES
DERIVADOS D E  LA D E S T R U C C IO N  B ACTÉRICA Ó FISIOLÓGICA 

DE LOS T E J I D O S  ANIMALES, POR ARMANDO QAUT1ER (1)

PRIMERA PARTE
A L C A L O ID E S  B A C T É R IC O S  Ó P T 0 M A I K A 3

. A c c i ó n  f i s i o l ó g i c a  d e  l a s  p t o m a i n a s .

La dificultad de procurarse ptom ainas aisladas y  de 
estudiar separadamente sus efectos fisiológicos ha he­
cho que se em pleara, por lo  general, para este uso los
extractos etéreos, clorofórm icos, am ílicos, etc., que se
trasformaban en clorhidratos ó sulfatos, sales más ó m é­
nos im puras, cuyas propiedades se exam inaba después 
en los animales.

Las ptom ainas libres desprenden, ora un  olor un- 
noso ó cadavérico, o ra , cuando están exentas de oxíge­
no un  olor viroso, análago al de la conicina ó piridina, 
ora em iten olores tenacea. pero agradables, que recuer­
dan , com o se h a  d ich o , la  flor de azahar, la rosa , el 
oxiacanto, la can ela , el almizcle (2).

L a  m ayor parte de las ptom ainas tienen un sabor p i­
cante que adormece la  lengua, sensación que va segui­
da de otra de estrangulación cuando se tom an en deraa- 
riada cantidad. Algunas son manifiestamente amargas.

H é aquí los principales datos sobre sus efectos fisio­
lógicos (3). Estas ptomainas procedían del cadáver do 
un hom bre exhum ado á los noventa y  seis días.

a) P t o m a i n a s  e x t r a i d a s  p o r  e l  é t e r .  —  L íquido alcali­
n o , de olor que recuerda á un tiem po el esperma y  a
m etilam ina. . .

U n gram o de la  solución acuosa de esta ptom aína in­
yectado á un perro de talla mediana produce, al cabo 
de veinticinco m inutos, los siguientes fenómenos; p u ­
pila irregular, de form a ob licua , temblores convulsi­
v o -  frecuentes latidos cardíacos; temperatura normal; 
notable inyección de los capilares del pabellón de a 
oreja- aumento de 2o de temperatura. E l anim al esta 
estupefacto, indolente; la pupila se estrecha. A  los cua­
renta minutos de la in yección , contracciones espasmo- 
dicas de los m úsculos de la  cara y  de los miembro.^; 
respiración retardada (28 por m in u to ); muerte á los

(IN Véase el número anterior. ,
2) Es probable que varios perfumes de las floree estén

con tituidos por ptouminas muy ®®‘ ®tiempo

se tengan ramos de flores ó vegetales en v
(31 Los tomo en gran parte de la ^pmorla .

Corona: S u g l i  a l c a l o i d i  cadavertciop t o m a i n e  d e l  S e l m i ,  tío 
lonia, 1880. Ea un precioso trabajo.
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cuarenta y  cinco m inutos de principiado el experim en­to. A bierto el tó ra x , se encuentra in m ovilidad  de las aurículas; contraccipn irregular del ventrículo izquier­d o ; corazón derecho lleno de sangre no coagulada; co­razón derecho deprim ido y  vacío.L o  m ism o aproxim adam ente se h a  observado en las ranas.b ) Ptomainas extraídas p o r  el cloroformo. —  Después de agotadas por el éter que sum inistra las bases cuyos efectos acabam os de in d ica r, si se tratan por el cloro­formo se obtiene bases n u e va s, que el agu a acidulada separa d el residuo de la  evaporación del disolvente.E stas bases tienen las reacciones de los alcaloides anteriores, pero difieren , sin em bargo, de ellos en que su sulfato precipita el bicrom ato do p o ta sa , asi como el cianuro de potasio y  de plata.A  u n  pen'o de ta lla  m ediana se in y e ctó , por el m é­todo h ipodérm ico, la  solución hidroalcohólica de esta ptom aína. C asi inm ediatam ente después los m ovim ien­tos respiratorios pasaron de 100 á. 134 por m in u to ; l i ­gero aum ento del núm ero de los latidos cardíacos; in ­yección de loa vasos del pabellón de la  oreja. A  los c in ­cuenta m inutos próxim am ente volvió todo al estado norm al.E l  m ism o producto inyectado á u n a rana produce a l cabo de dos m in u to s , después de u n a ligera excita­ción , u n a im potencia de los m ovim ientos musculares y  u n a  gran flacidez de todos los m úsculos. A bierto el tó ra x , se ve que están sensiblem ente retardados loa la­tidos d el corazón. Por las excitaciones g a lv án icas, sen­sibilidad  conservada de los nervios, pero pérdida de la 
contractilidad muscular al contacto de los dos electrodos co­
locados sohre los ^núsculos.c) Ptomainas extraídas p o r el alcohol amílico. —  E l residuo baritico que se había agotado sucesivamente por el éter y  el cloraform o, puesto en digestión con el alcohol a m ílic o , dió u n a  solución am arillenta ligera­m ente fluorescente. Por agitación con el agu a acidulada se extrajeron las ptom ainas que presentaban aú n  las reacciones generales de estas b ases, pero no reducían el cloruro de oro en frío.Inyectada á u n a rana su so lu ció n , debilita los m o vi­m ientos del a n im a l, d ilata  considerablem ente la  p u p i­l a ,  hace desaparecer toda sensibilidad cutánea y  la  m ata en u n a relajación general de todos los m úsculos. D e  estos experim entos y  de otros que seria prolijo tras­cribir a q u í, deducen los autores lo sig u ie n te ;Los alcaloides cadavéricos s o n , en g en eral,  venenosos en alto grado.L a s  ptom ainas libres son más peligrosas que sus sa­le s , y  especialm ente las que son solubles en el éter.E n  la  rana los fenóm enos principales que se observa son; 1 .0 , dilatación de la  pupila seguida de estrecha­m iento; 2 .0 , convulsiones tehvnicas, y  m u y  luégo des­pués flacidez m uscular; 3.o, retardo de los latidos car­diacos ,  fara. vez aum ento; 4.o, pérdida absoluta de la  sensibilidad cu tá n e a , y  5.o, pérdida de la  contractilidad m uscular.E n  los perros los principales fenóm enos observados Bon: 1 .0 , p u p ila  irreg u lar, que acaba por estrecharse;

2 .0 , notable inyección de los vasos del pabellón de ¡a oreja por parálisis de los vaso-motores; 3.o, respiración m u y  retardada; 4.0 som nolencia, á  que suceden bien pronto las convulsiones y  la  m uerte; 5.o, pérdida de b contractilidad m uscular.E n  estos experim entos la  pérdida de la  contractilidad m uscular, hasta bajo la  in flu encia  de los excitantes eléctricos, es m u y  notable y  aproxim a las ptomainas i  los alcaloides venenosos de los hongos, y  especialmente á  la  m uscarina, reconocida desde Brieger en ciertas putrefacciones. E s  éste u n  hecho m u y  notable que ha­b la  yo  previsto en 1878, ántes de las observaciones do S e lm i, Corpna y  Brieger. A l  contrario , las obseivacio- nes de Corona alejan las ptom ainas de los demas álca. lis  vegetales, asi com o del cu rare, que deja a l músculo su contractilidad bajo la  influencia de la  corriente eléc­trica  ó del sulfociam u'o de p otasio , que hace desapare­cer ciertam ente la propiedad del m úsculo de contraerse bajo la  influencia del excitante eléctrico, pero que le deja en estado tetánico y  no flácido.Segú n  m is experim entos sobre la  acción de los vene­nos de las serpientes, la  h idrocolidina es casi tan ve- venosa como el veneno del cobra capeUo (naja  de la In- d ia ) ; he dem ostrado que un m iligram o de este veneno m ata  u n  gorrión en sesenta y  cinco m inutos.Com o hemos dicho m ás a rrib a , las ptomaínas <le Pouchet son oxigenadas. S u  acción sobre los animales se aproxim a m ucho á  la  que ejercen las bases anterio­res. Los dos alcaloides que dicho señor ha estudiado son tóxicos violentos para las ra n a s, quo m atan rápi­dam ente , determ inando torpeza y  parálisis musonlsr, con abolición de los reflejos. Después de la  muerte queda en sístole el corazón.A lg u n a s de las bases de Brieger son tam bién muy tóxicas. M ás arriba las hemos distinguido desde este punto de v ista ; pero los accidentes á  que dan  lugar no se conocen aú n  bien . L a  midaleina produce u u a  diarrea profusa, vóm itos, inflam ación in te stin a l; el corazón q u e d a , después de la  m u erto , en diástole. U n a de estas bases e s , como ya hemos d ic h o , id én tica  á la  musoaii- n a . L a  m ism a neuriua es m u y  tó x ic a , pues bastan al­gunos m iligram os para m atar u n  gato. Determ ina se­creciones abu n dan tes, d ia rre a , aceleración de la respi­ración y  convulsiones que preceden á la  muerte.
Analogias de ciertas ptomainas con algunos alcaloides 

conocidos anteriormente.E n tre  las bases fijas ó volátiles que se extrae de las m aterias cadavéricas las h a y  que pueden confundirse con algunos otros aícaloides tóxicos vegetales ó anima­les , por lo cual debemos in dicarln s, ora para evitar er­rores ju d ic ia le s , ora para establecer b ien  la  autonomía real de algunas de estas ptom aínas-, que se h a  inteata- do confundir sin  razón en estos últim os tiempos con bases y a  conocidas, especialraontc con la ncurina.C u a n d o , después de haber hecho el exti-acto alcohó­lico acídulo del residuo seco de las m aterias cadavéri­cas p ú tr id a s , se evapora el a lcoh ol, se alcaliniza el lí­quido y  se le somete á  la  destilación , pasa a l recipiente u n  alcaloide que arrastra el vapor de agua y  qne tiene

grandes 
volátil, 1 (l.id reex 1 mnina ó I agua. E  I terior oh de este ¡ 1 tenece é ¡ pirol y : Lasp alcalini; lienta u I jor con el pritn de azah muy se sin em' de libe das vai azahar de atre maina dos, es elconi uapvc tante dequi irregu cham'
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...andes analogías con la  co n icm a .E sta b a se  ealiq^uida,foldtil soluble en el éter; su olor viroso y  su  volatili- a !  recuerdan el alcaloide de la  cicuta. B s u u a p t o -  ia in a  ó mezcla de ptom ainas que arrastra el vapor de npia E l  Sr , S e h n i, que fué quien hizo S o r  obsei-vacion. a d v irtió . sin em bargo. la  diferencia de este alcaloide y  de la  eonicm a. E n  m i concepto pe:^ teneceAlaserie p ivid ica . y  se obtiene mezclada con'’t L V S ^ a i n a s  extraídas por el éter de las soluciones .icnlinladas desarrollan, sobre todo cuando se las ca  ̂liDnta un poco con ácido sulfúrico concentrado, ó me- r con el ácido clorhídrico y  su lfú rico , h asta  expulsar i l  primer ácido', u n  olor agi-adable que recuerda la ñor de azahar, la  d el m elocotón, la  ciruela. E s ta  reacción mnv sensible se h a  in dicado tam bién para la  atropina; 

3ia embargo, no es posible confundirlas E n  el estado de libertad, las ptom ainas de que se ti-ata,O  varios ¿ a s  a l a ir e , desarrollan el olor de flor de arahar ó de o xiacan to , cosa que n unca hace la  solución de atropina lib re . E ste  olor fragan te , que para las pto­maínas se desaiTolla sobre todo en presencia de los áci­dos es fugaz para la  atropina y m u y  persistente, prael contrario, para las ptom ainas. Por ú ltim o , la  atropi na produce u n a dilatación com pleta y  de duración bas­tante larga de la  p u p ila , m iéntras que lasde que hablam os no producen m ás que u n a  dilatación irregular, no p erm anente, b ien  pronto seguida de estieehamiento. ^  ^

( S e  c o n t i n u a r á . )  .

NUEVOS MEDICAMENTOS

Aun cuando repetidas veces y  más por extenso hayamos 
dado á conocer 4 nuestros lectores loa
aparecen, se acreditan ó estudian detenidamente, creemos 
han de ver con gusto el siguiente resúmen práctico, tornado 
en gran parte d e  L e s  N o u v e a t u c

das principales que han fijado la atención délos mé-bws en 
el año pasado- Es un extracto perfectamente hecho y  de 
grande ínteres para el médico práctico, á quien 
en pocas líneas lo principal y más pertinente de una sustan
da medicinal: ADOHIDIKA

Es un alcaloide obtenido del a d o n i s  v c r n a l i s ,  planta de lafamilia de las raniOTCuWccfls.
Según Am. Durand es superior A la d.g.talma, la cafeína 

y la esparteina por sus movimientos sobre el corazón y  so
bre el pulso. , j  =

Se le puede administrar en el hombre enpúdoras de 6 mn 
ligramos hasta 4 ó 6 por día. No se debe pasar de las dosis
de 1  á 2  centigramos. , a -

Reanima la tensión arterial y favorece la dmréais.

AKimarsA (1)
Medicamento s ó l i d o ,  s o l u b l e  en el agua, que puede asociar 

se fácilmente á una pocion aromatizada, ó mejor a n, ser 
ministrado en forma de sellos.

"  (1) Véanse para más detaües. Publicados en ^  año 18| . 
la¿ págs. 18, 90, 617, 301 y  696 del tomo X X X U  de el  
Siglo Médico.

Es un producto antitérmico, que se administra con éxit 
contra los síntomas febriles cuando la elevación de la ten 
peratura, sobre todo, es peligrosa ó molesta para el en ferm *^   ̂
Una de las indicaciones mejores es la fiebre de los tísicos. . .

Se emplea á.la dosis de 1  á 4 gramos por día, administra- 
da en el momento de la fiebre. ' '

C A P E I K A

Alcaloide del café, la cafeína es un medicamento sdluío,
s o h i U e  en el agua, administrándose en pocion, en pildoras 6
en inyección hipodérmica.

Es un medicamento diuréüco y  cardíaco, capaz de prestar 
servicios verdaderos en las afecciones del corazón, cuando la 
digital va no es tolerada.

La dosis de administración es de 25 á 60 centigramos, rara 
vez más. Hé aquí una fórmula de inyección subcutánea:

Agua destilada......................................  3 gramos.
Benzoato de sosa.................................   ̂ _
Cafeína...................................................

Cada centímetro cúbico contiene 26 centigramos de ca­

feína. ______
CAKKABIS WDICA

Es un hipnótico muy empleado por Leivis Jonnes como 
utUisimo en los insomnios acompasados de delirio; en el 
nocturno de la fiebre tifoidea, de la erisipela del cuere cabe­
lludo 6 de la cara, d e l i r i u m  t r e m e n s .

A veces bastan pequeñas dosis: de ordinario hay que dar 
una dosis total basUnte fuerte. Se puede cada
seis horas «na píldora de 10 á 15 centigramos ^
cáñamo indiano; lo que representa una dosis total de 
76 centigramos en las veinticuatro hora?.

CORTEZA SAGRADA

Procede de uu árbol de la América del Norte, y  se empica 
en forma de polvo ó de extracto líquido, en píldoras más

bien que en pocion. , .
Es un pul-gante muy útil contra el estreñimiento.
n  polvo , 0  .m p l.»  i  1. d o .l. 4 . 26 4 v . »

vez más. Se puede dar el extracto liquido á la dosis de 
centigramos A un gramo y medio.

CLORURO D E  M ETIt.O  (1 )

Es un cuerpo gaseoso á la temperatura y A la presión or­
dinarias y. por consiguiente, no puede conservarse en el 
S o T l iq u id o  m i. o .  lo . reolpi.nte. d . p .r .d e . o .p o .. .^ r r o . ; r . r » i d „ .  d» o,o ™  d . « .n i o  ompiom
dos para proyectarle sobre la piel con el fin de obtener por , 
U  evaporLion del liquido un frío violento que obra como 
revulstoo intenso en las neuralgias rebeldes, particularmeníi-

en la ciática. ______
COOAISA (2 )

Este producto es un alcaloide de la coca; apénas hace al
gunos meses introducido e n  la T e r a p é u t i c a ,  representa una

r t s r x í : = r - « - : s í . . e u . . . d . d p
gi Í I C . »  p '£

120, 157 y 297, 218, 318, 794, 614. 744,
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1̂  ;

m

disolución al 2 por 100, ó incorporado li la vaselina en razón 
de 1  por 2 0 .

La cocaína es un anestésico local maravilloso cuando se 
deposita sobre una mucosa ó una herida, es decir, d o n d e  

q u i e r a  p u e d a  a e r  a b s o r b i d a .

EOFORBIA PnOLÍFERA.

Se emplea la planta entera, sea en cocimiento, sea en esta­
do de extracto acuoso ó  liidro-alcohólieo, en forma de tisana 
ó  pocion.

Esta planta se aconseja en el asma y los accidentes disp- 
néicos de toda naturaleza.

Dosis: la planta seca se puede administrar á razón de 1  

gramo y el extracto á razón de 10 centigramos por día.
Se necesita tener cuidado de formular un vehículo abun­

dante para evitar la acción irritante del producto, por lo 
cual debe rechazarse la forma pilular para este medicamento.

H A M A M E L IS

Este medicamento se presenta en forma de hojas, que sir­
ven para preparar una tintura que se puede administrar al 
interior en cantidad de 5 á 20 gotas por día.

Se emplea también la tintura de corteza, pura ó diluida, en 
compresas. ^

El hamamelis se emplea como hemostático; también pue­
de ser administrado en todos los desórdenes circulatorios 
venosos, particularmente en las várices ó en las hemorroides.

lO D O L  ( 2 )

Descubierto por Silbert y Ciamician, ha sido ensayado en 
la Clínica quiriirgiea de Eoma por el Dr. Gaetano Mazzoni, 
quien le considera superior al iodoformo como antiséptico, 
porque no tiene su olor desagradable, ni sus propiedades 
tóxicas; ademas, anestesia el punto donde se aplica y favo­
rece la cicatrización de las heridas.

(1) Véanse las pógs. 774 y  608.
(2) Véase la pág. 724.

HEMOGIA)BIKA

La hemoglobina de la sangre es un producto de consisten­
cia de extracto, a o l u b l e  en el agua, mas i n a t a b l e  y  que no 
puede ser conservado en sustancia. Se emplea, por tanto, en 
grageas, jarabe, vino, preparados con el producto reciente­
mente obtenido.

La hemoglobina es un qdmirable medicamento ferrugino­
so, que se puede dar hoy como el mejor reconstituyente de 
los glóbulos sanguíneos en la anemia, la clorósis, las pérdi­
das sanguíneas.

Dosis; 2 á 3 gramos por día.

HIPKONO ( I )

Bí hipnono ó acetafenono es un medicamento líquido, que 
se masifica por el frío. Su gusto es pronunciado, así como 
su olor.

También se debe proscribir la forma en pocion para ad­
ministrarlo.

Lo más simple es prescribirlo en forma de cápsula ó perla, 
mezclado con el acite ó el éter.

El hipnono provoca el sueño siempre que el enfermo sufre 
de excitación moral ó patológica no dolorosa.

Su acción es particularmente notable en los alcohólicos.
La dosis es de 20 A 50 centigramos.
No se debe administrar el hipnono eji los enfermos car­

díacos.

Puede emplearse cu polvo fino, en pomada con la vaselina 
ó en disolución alcohólica, según la siguiente fórmula:

Iodo........................................................  3 gramos.
Alcohol..................................................  35 —
Glicerina................................................ 65 —

Mézclese. — Uso externo.

K A I R I K A

Se emplea en estado de clorhidrato.
Es un medicamento sólido, muy poco soluble al fiío en 

agua. Hay que administrarlo en pildoras ó mejor en cápsu­
las de gelatina 6 en sellos.

La kairina es, como la antipirina y la thalina, un mediei- 
mento antitérmico, pero su acción no es tan satisfaetorij 
como la de la antipirina, que le es prefei'ida.

La kairina se emplea á la dosis de 50 centigramos á I gra­
mo cuando más, administrada en los mismos casos que la 
antipirina por dosis de 25 centigramos de hora en hora 6 de 
media en media hora.

KO L A  ( 1 )

Se emplea en polvo tostado, en alcoholaturo ó en extracto, 
prestándose á las formas más variadas de la Farmacopea.

Es un medicamento tónico y astringente de gran valor, 
útil para emplearlo en los estados caquécticos. Tiene los 
buenos efectos del café sin tener sus inconvenientes.

La infusión del polvo tostado (1 por 20) puede adminis­
trarse á razón de medio litro por día.

El extracto puede formularse á la dosis de 2 á 4 gramos 
en las veinticuatro horas.

SANTONIKA

Es un antipirético nuevo, más poderoso que la quinina, 
según Negrefe y Buisa.

Se extrae de una planta peruviana, la S a n t a n a  b r a s i lie n -  

a ia , y  se tolera mejor que la quinina por los estómagos deli­
cados.

Los médicos peruvianos la prescriben á la dosis Je 10 
centigramos cada dos horas. Se puede dar en las veinticua­
tro horas hasta 2  gramos.

NITRITO DE AMII.O

El nitrito de amilo es un medicamento líquido volátil qne 
no se emplea más que en i n h a l a c i ó n  y  no se formula de otro 
modo.

Tiene por efecto congestionar la cara y  el cerebro; puede 
ser útil en casos de síncopes, particularmente en las afeccio­
nes cardíacas que producen la anemia cerebral.

Para administrar el' nitrito de amilo, basta poner una i  

dos gotas sobre un pañuelo y  hacerlo respirar suavemente 
al enfermo. Hay precisión de recordar que la acción de este 
medicamento es muy enérgica y  marchar con precaución.

Está contraindicado absolutamente en loe individuos apo­
pléticos.

KITBO-OLICERINA

Llamada también trinitrina, .esto medicamento goza de 
las mism.TS propiedades que el nitrito de amilo, y  se emplea 
en los mismos casos,
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La forma farmacéutica es la solución alcohólica al cen- 
tésimo.

Se formulan 10 gotas de solución alcohólica al centésimo 
en 10 0  gramos de agua; esta solución se administra á razón 

I  (Je 2 á 3 cucharadas grandes por día, lo que representa pró- I  ximamente de 1  á 2 miligramos de nitro-glioerina.
Se puede emplear también en inyección subcutánea.
Hé aquí una fórmula de inyección.

I Solución alcolióliea al centésimo de trinitrina.. 10 gotas. 
Agua destilada de laurel-cerezo..........................  5 gramos.

Cada centímetro cúbico de esta disolución contiene dos 
I gotas de medicamento, ó sea un miligramo de trinitrina.

PiRAI.D EH IPO

El paraldebido ea un medicamento l i q u i d o  á la tempera- 
|tura ordinaria, soluble en d i e z  veces su peso de agua.

La mejor forma farmacéutica, en razón del gusto desagra- 
Idable del producto, sería ciertamente la forma capsular; 
Ideagraciadamente la dosis activa es muy elevada. •

La mistura y la poclon son los únicos procedimientos po- 
Isiblee de administración, 

ílé aquí una buena fórmula:

Agua..............................................  250 gramos.
Paraldebido..................................  15 —

Dos á cuatro cucharadas en un grog ó kirsch. (Dujardin- 
Beaumetz.)

Medicamento hipnótico útil que se coloca al lado del 
Iclor.d,

Se formula á la dosis de 2 á 4 gramos.
Su indicación ea frecuente en el alcoholismo.
Es un antagonista importante de la estricnina.

P lS C m U . EBITBIBA

Se destina á la materia farmacéutica en forma de c o r -  

f u a t .

Se emplea la t i n t u r a  alcohólica y el e x t r a c t o  l i q u i d o  pre- 
arados con esta corteza y  en forma de pociones.

h i p i s c i d i a  es un sedante del sistema nervioso y un anal­
gésico débil.

Se administra en las neuralgias crónicas, los dolores via- 
«rales y hasta contra los insomnios de causas diversas.
Dosis; La tintura y el extracto líquido se emplean á la do- 

fcÍ8 de 3 á ü gramos en las veinticuatro horas.

PIBlD lBi (1)

Es una base volátil que se presenta bajo la forma de un 
|IquiJo de olor fuerte s u i  p e n e r i s .  

b'o se administra al interioi'; se emplea solamente en 
nLaiaciones.
Ss un excelente sedante de los estados dispuéicos de cau 
I diversas y  particularmente de loa accesos de asma, 
ba piridina se emplea de una manera muy sencilla; basta 

tener algunas gotas sobre un plato en un gabinete donde el 
Infermo permanece un tiempo variable.

SULFATO DE KSl’ ABTKÍKA

Este nuevo medicamento, muy recientemente estudiado 

I (1) Véanse las págs. éOé y  4Si.

por Laborde y  G. Sce, se presenta en forma de una sal blan­
ca, soluble en el agua.

Es un medicamento cardiaco de los más interesantes; re­
vela de una manera notable la tensión vascular y produce 
excelentes efectos en el agua.

8e administra en pocion ó en píldoras á la dosis de 5 á 10 
centigramos.

SULFURO DE CARBONO

Es muy conocido, pero su introducción oficia! en la Tera­
péutica no data más que desde un año escasamente.

Se le puede administrar en cápsulas, mezclado al éter ó al 
aceite; pero la mejor forma ea la disolución acuosa sa­
turada.

Es un admirable revulsivo que obra instantáneamente, 
un excelente desinfectante. Presta muy buenos servicios en 
la fiebre tifoidea por la desinfección de las deposiciones, y 
en las dispepsias pútridas, en la dilatación del estómago.

.Se administra la disolución acuosa saturada de sulfuro de 
carbono, á razón de 100 ó 200 gramos por día, en leche ó 
agua aromatizada.

TERPINA (1)

La t e r p i n a  es una modificación hidratada de la esencia de 
trementina.

Es un cuerpo c r i s t a l i z a d o ,  blanco, insoluble en el agua y 
bastante poco soluble en el alcohol. El mejor procedimiento 
de administración ea la forma pilular ó el sello.

Se emplea en los mismos casos que la trementina, parti­
cularmente en las enfermedades de los riñones y  de la 
vejiga.

Dosis: 1 á 3 gramos por día.

TEBPlNOt (2 )

Modificación de la terpina, y preferible á ésta, el t e r p i n o l  

se presenta bajo la forma de un l i q u i d o  muy flúido, dotado 
de un olor agradable. I n s o l u b l e  en todo excipiente, este pro­
ducto debe administrarse en forma de cápsula, como la tre­
mentina y las otras esencias.

El terpinol es un excelente modificador de las secrecio­
nes bronquiales, particularmente en el catarro.

Dosis: 50 centigramos á 1 gramo y más, ó sea 6 á 12 cáp­
sulas de lO centigramos.

T H A L I K A

De la misma familia que la antipirina y la kairina, la t h a -  

l i n a  es un medicamento sólido. El s u l f a t o ,  único que so debe 
formular, es soluble en cinco veces su peso de agua fría.

Es un antitérmico muy poderoso.
Dosis: 26 á 60 centigramos por fracciones de 10 centigra­

mos de media en media hora en el momento de la fiebre.
Decidi<lamento la antipirina es preferible á la thalina, que 

produce con facilidad efectos de envenenamiento.
P.

(1) Véanse las págs. 92. 423. 743, 838, 534 y 704.
(2) Véase la pág. 423.
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P R E N S A  M É D I C A

NACIONAL; I. Sobre la epidemia colérica en Amiyne*. 
EXTRANJERA; II. Erisipela do la laringe.— UI- Un caso 
f í í p o  c o n e c te . -  VI. ‘biagnéstico del reumaüsmo por 
el e í L e n  déla  sangre.-V . Cooperación al 
gonococos. — VI. El ácido ósmico en la neuralgia facial.

De un extenso y bien escrito articulo que acerca de la epi­
demia del cólera en Aranjuez ha publicado el Dr. D. Juan 
Cisneros, médico del Hospital General y  delegado sanitario 
que fué en aquellas tristísimas circunstancias, tomamos lo 
siguiente que se refiere únicamente á la mortalidad y  al tra­
tamiento; ..

La mortalidad lia variado bastante en las distintas condi­
ciones, tanto individuales como locales, como puede verse 
por las siguientes cifras;

Horabreg, Mujeres. TOTAL.

Número de invadidos.. 
— de fallecidos..

1.671
843

Mortalidad............  67.20p.%  46,44p.%  SO .éip '/o

La mortalidad ha sido, pues, en las mujeres menor que en 
los hombres, y  la general de la epidemia muy inferior á la 
de Madrid eu este mismo año, que, según loe datos oficiales, 
ha llegado é 61,89 por 100.

D e sc o m p o n ie n d o  estas  c ifra s  n o s  en co n tra m o s  q u e  la  m or- 
taU dad h a  s id o  m a y o r  e n  lo s  h osp ita le s , c o m o  d em u estra  el 

s ig u ien te  c u a d r o ;

HOSPITAL CIVIL DE COLÉRICOS (CASA DE MABIKOS)

Número de ingresados. 
— de fallecidos..

M orta lid ad .

Hombres. Mujeres. TOTAL.

67 25 82
31 15 46

54,38 p.Vo 60,00 p.»/o 56,09 p .'’/"

HOSPITAL MIIJTAB (PLA ZA  DE TOBOS)

Número de ingresados............................................  1*̂ 2
— de fallecidos...............................................

Mortalidad...................................................... 46,0-7 p.Vj

Número total de ingresados en loa hospitales.. . 184
— de fallecidos......................................

Proporción general de mortalidad. . . . 50,63 p.®/a

T r a t a m i e n t o  c u r a t i v o .  — El medicamento empleado uná­
nimemente en el período de invasión, ya por ingcsüon ó 
])or medio de inyecciones hipodénnicas, ha sido el opio y 
BUS preparados, pero especialmente el láudano ; y  si hemos 
de atenernos á los resultados que en Aranjuez se han obte­
nido con este medio, podemos asegurar , sin temor do equi­
vocarnos, que, tomado á dosis variables desde 6 hasta 20 
gotas, repetidas según las circunstancias é inmediatamente 
que sé presentan los primeros trastornos. desaparecen en el 
90 por 100 de los enfermos todos los fenómenos morbosos, 
y se obtiene la curación. Ademas del láudano debe aconse­

jarse la dieta absoluta, el uso de bebidas aromáücas calien­
tes y la permanencia en cama con bastante abrigo para ob­
tener la traspiración.

El siguiente ejemplo que el Sr, Gallego me refirió, y cuya 
autenticidad pude comprobar después, prueba de una ma­
nera concluyente la eficacia de dichos medios en este perio­
do ; al pasar mi querido compañero por la calle de las Infan­
tas en uno de los días de epidemia, salieron á la puerta de 
la casa núm. 6 con objeto de consultarle hasta siete perno- 
ñas que presenteban la diarrea y demás síntomas del perio­
do de invasión; aconsejóles el Sr. Gallego que hicieran uso 
de la fórmula que e! Dr. Tiinisi recomienda en estos casos 
(láudano, éter y menta), pidiendo en su receta una cantida.) 
crecida de la misma para que todos la tomaran, y ademas 
que se acostaran, adoptando las precauciones indicailos: 
pues bien, de estos siete enfermos uno solo, unajóvendo 
diez y  nueve años que uo quiso someterse á este plan, pre 
sentó el cólera confirmado, y  murió; cuando pasó laepid̂  
mia recordaba con dolor la madre de esta jóven la terquedad I 
de Buhija.y afiadia; .S i hubiera tomado la medicina como' 
los demás, no muere. > El láudano y las precauciones men- 
cionadas bastaron también en el que esto escribo puraque 
desapafecierau los fenómenos bastante caractenmdos del j
principio de la algiclez. l

En el período álgido es donde se han usado medicaciotiB 
más variadas, pero en general puede decirse que con eacasos | 
resultados; debemos hacer una excepción, sin em balo, ee ■ 
favor de los compuestos de op io , que en los casos en que do I 
estaban muy graduados loa fenómenos producían á vecM I 
buenos resultados; cuando la temperatura había descendido 
mucho, se presentaba la cianósis, y el pulso era ton pequeño 
que casi desaparecía ; en las formas tóxicas, en unapalabrs. 
nos han parecido . no sólo inútiles, sino perjudiciales;m I 
cambio, eu estas circunstancias hemos visto producir li 
reacción á las bebidas alcohólicas, al acetato de amoniaca 
la menta, el éter en inyecciones hipodérmicas repetidas 
cuentemente, y la cafeína disuelta en agua con el saliclato 
de sosa y administrada también por la vía hipodérmica. ti
corazón se contraía más enérgicamente por la acción dees
t o s  m e d io s , la  tem p era tu ra  a u m en ta b a  y  m u ch a s  veces se 
c o n se g u ía  q u e  e l  e n fe rm o , p a sa ra  a l  p e r ío d o  d e  reaccioa 

a u n q u e  b a jo  la  fo r m a  tífica .
L a  e st im u la c ión  d e  la  p ie l  c o m o  co m p le m e n to  de estos 

m e d io s ,  y  c o n  o b je to  a i m ism o  t ie m p o  d e  com b atir  loso- 
l a m b r e s .s e b iz o  p o r  lo s  p ro c e d im ie n to s  ord in a r io s ; eiupl» 
d e  s in a p is m o s , la  u r t ica c io n , ca le n ta d o re s  a l rededor oei 
t o d o  e l  c u e r p o , fr ic c io n e s  c o n  a lc o h o l a lca n fo ra d o , eBenciil 
d e  trem en tin a  ó  h ie lo  y  la  e n v o ltu ra  en  sáb an a s em papaj" F 
e n  agu a  h e la d a , e tc . M erecen  e sp e c ia l m e n c ió n  estos sos 
ú lt im os  m e d io s , c o n  lo s  q u e  h e m o s  v is to  reaccion a r  á vano. | 

e n fe rm o s  y a  a g ón icos .
El agua de Seltz y loa terrones de hielo para combatir 

vómitos; el bismuto y las enemas laudanizadas 
ner la diarrea, y las inyecciones hipodérmicas |
raórfleo y los sinapismos en la región epigástrica como i 
ruantes de los calambres y dolores gástricos, se han
ventajosamente en muchas circunstancias. , 1

Las sales de quinina, empleadas por algunos 
de la epidemia, fueron pronto abandonadas en vis j 
inutilidad.

L a  fó rm u la  ru sa  d e  S t r o g o n o f f , á q u e  so  a p e lóa g u  I 
v e ce s  , r e a c c io n a b a  á  lo s  e n fe r m o s , p e ro  á  costa  d e pro I 
c ir le s  u n a  co n g e s t ió n  ce re b ra l ca s i s iem p re  m orta l. j

C u a n d o  la  r e a c c ió n  e ra  fr a n c a , b a sta b a n  sen cillos es‘ l 
d o s  h ig ié n ic o s  p a ra  q u e  e l e n fe rm o  cu ra ra  coropletóm  l
la alimentación, particularmente, era necesario vigun
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Ljjgnjflnera especial; un exceso en la comida, y  áun 4 veces 
lliasta la simple ingestión de una taza de caldo, bastaba para 
lieproducir los accidentes; las reacciones congestivas hubo I necesidad de tratarlas en algún caso por medio de las expo- 
lliacioneB sanguíneas; por últiraó, en las febriles y tíficas se 
I oearon loe tónicos , antisépticos y antipiréticos, es decir, los 
Itratamientos recomendados ordinariamente en este género 
I de fiebres.

II

El Sr. Massei, catedrático de Laringología en Nápoles, se 
Iba ocupado en varias ocasiones de una afección laríngea que 
lliaobservado alguna que otra vez, aunque raras, en su larga 
Ipráctica. Vamos á describir como él lo hace los principales I Bintomas de esta enfermedad, que no es otra que la erisipe- 
I la de la laringe. Pueden agruparse éstos eu dos categorías;

1.0  S í n t o m a s  o b j e t i v o s . — L a  fiebre es uno de los más no- 
¡Ubles Desde el principio de la enfermedad se eleva la tera- 
Iperaturaá 40® y Aun más, presentando remisiones matuti- 
t¡iiis y exacerbaciones vespertinas, apareciendo con la lesión 
I para desaparecer completamente con ell^. Hay lambiendo- 
lior, de ordinario muy vivo durante la deglución, y é veces 
leu la región pre-laríngea. A este síntoma acompaña una 
Ifran molestia respiratoria. La dispnea se manifiesta en los 
Idos tiempos de la respiración, es en ocasiones más gradua- 
Ida durante la inspiración, pudiendo llegar hasta la ortopnea 
ly los accesos de sofocación, determinando así, cuando no se 
Iratmiene, la muerte del enfermo.

2.0 S í n t o m a s  s i t b j e t i v o s . — El exámeu del enfermo descu- 
jbre 4 veces en la garganta los signos de la angina folicular; 
lolras, por el contrario, no se ve nada que explique el dolor 
lila deglución. Si se hace el exámen laringoscópieo se apre- 
I cia una tumefacción mayor ó menor, á veces enorme, de la 
Upiglótisy de loa repliegues gloso ó ari-epigléticos. La mu- 
icosa de las partes enfermas está roja, tensa, cubierta á tre- 
Iclios por secreciones. En algunos casos ha observado el se- 
Ifiot Massei la inflamación y el infarto de los ganglios peri- 
I traqueales.

üa uno de los casos publicados por dicho señor presentó 
¡elenfermo, cuando hablan desaparecido todos loa síntomas 
¡laríngeos, signos muy claros de neumonía, lo cual indicaba 
¡al parecer la propagación á las vías respiratorias inferiores 
¡de la enfermedad de la laringe.

Tales son, en resúmen, los principales síntomas que pre- 
¡Eentanlos enfermos: ¿á qué afección atribuirlos?

A causa de la fiebre y  del tipo febril; dei curso clínico de 
¡li enfermedad; de la invasión migratoria de las mucosas ¡n- 
¡mediatas, las expresiones de e d e m a  p r i m i t i v o  y  de l a r i n g i t i s  

ñ t g m n o s a  no pueden satisfacer al clínico. Si se considera 
¡ademas que á menudo se interesan loa ganglios linfáticos y 
¡que en un caso la enfermedad se extendió al pulmón, no 
¡ por propagación, sino saltando, por decirlo así, de la laringe, 
¡que quedó normal, al pulmón, deberemos concluir que el 
¡proceso morboso es la erisipela y  que los enfermos padecían 
¡ de erisipela primitiva de la laringe. A  esto propósito cita el 
jSr. Massei las opiniones de los diferentes autores que han 
¡beblado de la erisipela de la laringe (Ziemssen, Mackenzie, 
¡Títrek, Charasao, etc.), y  de la posibilidad de (jue se mani- 
¡fieste esta enfermedad en el órgano vocal, bien que ninguno 
¡la ha descrito de una manera tan completa ni demostrado 
¡au existencia como dicho señor.

La erisipela puede, pues, manifestarse primitivamente 
¡Pnla laringe, constituyendo eu este órgano una s-feccion au- 
¡íóiioma y dirigirse desde allí al pulmón.

El diagnóstico se basará en el anamnéstico, en el curso de 
¡1»enfermedad, en el exámen objetivo y en la existencia de

la fiebre y de sus caractéres. Ademas, la erisipela de la la­
ringe principia casi cónstantemento por la epiglótis, la base 
de la lengua y  los repliegues gloso-epiglóticos, que poseen 
tejido linfático en abundancia.

El curso de l:i enfermedad es siempre agudo y rápido; sin 
embargo, rlesde este punto de vista debemos considerar dos 
formas de erisipela do la laringe: una, en que los síntomas 
generales predominan sobre los locales, y otra, en que éstos 
últimos son más importantes.

La curación, salvo en los casos de gangrena, se verifica 
sin dejar tras sí vestigios. Sin embargo, esta enfermedad es 
grave y puede matar al enfermo por la laringo-estenósis, 
por la migración á las vías respiratorias del virus erisipela- - 
toso, por fenómenos infecciosos; en fin, la erisipela laríngea 
puede ser la causa determinante de una tubereulósis pul­
monar que se halle en estado latente.

El tratamiento debe responder á dos indicaciones: comba­
tir los síntomas generales y los locales.

Las conclusiones del Sr. Massei dicen así;
1. a Existe realmente una erisipela de la laringe.
2. a La mayor parte de los caeos que se describen como 

de edema agudo primitivo son de erisipela de la laringe, 
siendo esta enfermedad mucho ménos rara de lo que hasta 
aquí se lia creído.

3 . a Hiiy dos formas de erisipela de la laringe; una, en 
que los síntomas locales dominan ó contrabalancean los ge- 
neríiles; otra, en que el estado general predomina sobre el 
local.

4 . a El mejor tratamiento consiste; c) en el empleo del 
frío ayudado de revulsivos intestinales y  de la medicación 
general que reclamen las circunstancias; b )  las escarificacio­
nes; c) la traqueotoraía cuando á pesar del tratamiento hay 
peligros de sofocación.

III

En los A n a l e s  d e l  C i r c u l o  M é d i c o  A r g e n t i n o  refiere el se­
ñor D. J. A. Estevez el siguiente caso raro de hipo cons­
tante :

El enfermo era un italiano, de cuarenta años de edad, sol­
tero y  de profesión jornalero, que e-ntró A asistirse en la Casa 
de Aislamiento el 30 de Noviembre de 1883 de lalepra mixta 
de que estaba afectado.

Presentaba en su cara una expresión de ferocidad parti­
cular por las deformaciones extraña.s que la caída de las cejas 
y los engrosamientos cutáneos le hablan hecho sufrir. Habla 
placas maculosas con anestesia completa y tubérculo.s muy 
diseminados, siendo los más voluminosos los de los lobuli- 
lloB de las orejas y  uno del labio inferior. En los miembros 
inferiores los tubérculos se habían ulcerado y los de la pier­
na derecha, en la articulación tibio-tarsiana, por su destruc­
ción en profundidad hubieran probablemente producido ia 
mutilación del pié si la muerte le hubiera arrebatado más 
tarde.

Yenochetti decía que ai no fuera por el hipo se encontra­
ría bien, pues era lo único que le molestaba. Este eia cons. 
tantc, frecuente y  tan enérgico que apenas podía mantener 
pequeñísimas cantidades de alimento en su estómago, te­
niendo que hacer comidas repetidas é ingiriendo poco en 
cada una de ellas. Su palabra era entrecortada y su manera 
de hablar se asemejaba á la de un individuo fatigado por 
una larga carrera, siendo el tono de sus vibraciones vocales 
sumamente grave, algo velado y su timbre bastante des­
agradable.

Atacado como se hallaba de una enfermedad constitncio • 
ná! que no respeta tejido alguno, atribuimos su hipo á una
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compresión de alguno de sus frénicos. Inspeccionando el tó­
rax de este individuo se notaba una falta de movilidad casi 
completa en todo en lado izquierdo, que se hallaba al mismo 
tiempo deprimido y con los espacios intercostales hundidos-

La percusión daba un sonido mate en toda la extensión 
del pulmón izquierdo y la auscultación no hacia oÍr el más 
mínimo ruido, excepto en la base, donde se escuchaba un 
murmullo confuso y muy profundo. En el pulmón derecho 
se oian estertores subcrepitantes en todo el vértice.

Este enfermo, después de haberle dado todos los medica­
mentos más recomendados para su enfermedad, murió sin 
haber experimentado el más mínimo alivio el 22 de Junio del 
afio último en el marasmo más completo.

A u p t o s i a .  — Al día siguiente de la muerte de Yanochetti, 
on compañía de nuestro amigo Sánchez Negrete empezamos 
á abrir el tórax de su cadáver.

A pesar de las precauciones que tomamos no nos fuó posi­
ble evitar las laceraciones que el costotomo hizo en el pul­
món izquierdo. Abierto completamente pudimos comprobar 
que éste era una masa compacta de tubérculos en distintas 
evoluciones, habiendo entre loe dos lóbulos una gran cavidad 
cavernosa llena de pus mal ligado. La pared costal de esta 
caverna era de unos dos traveses de dedo. Las laceraciones 
que el costotomo produjo en este pulmón eran debidas á la 
adherencia pleuro-costal, que era completa.

El pulmón derecho estaba completamente infiltrado en el 
vértice del lóbulo superior, disminuyendo gradualmente los 
tubérculos, que eran aquí cretáceos, hasta estar casi com­
pletamente desprovistos de ellos loa dos lóbulos inferiores.

Una vez quo comprobamos estas alteraciones, que se nos 
presentaron inmediatamente, nos pusimos á investigar lo que 
nos interesaba. Empezamos por el nervio frénico derecho, 
tomándole delante del escaleno anterior y  siguiéndole en su 
trayecto mediastino hasta su terminación díafragraática, sin 
hallar en él nada anormal. No nos pasó igual cosa con el iz­
quierdo. Tomándole en el mismo'punto que el anterior, fue­
ron nuestros dedos detenidos en su descenso, á la altura del 
borde inferior de la tercera costiUa. Disecando desde este 
punto pudimos comprobar que habíamos sido detenidos por 
«na adherencia pleuro-pericardlaca que se continuaba hasta 
el bordo inferior de la quinta costilla, habiendo aprisionado 
en BUS exudados al nervio frénico, que se encontraba en este 
punto aumentado doblemente de volúmen, apareciendo sus 
fibras como disociadas. La porción terminal estaba disminui­
da de volúmen.

Esta compresión del frénico por los restos de una pleure­
sía tuberculosa nos explicó satisfactoriamente la causa del 
hipo que constantemente molestaba á ese desgraciado y  que 
no residía en otra parte, puesto que la investigación que hici­
mos no nos demostró absolutamente nada. Se nos ocurrió en- 
tónces si en otro caso semejante no Seria practicable el tra­
tamiento quirúrgico propuesto por el Dr. E. Wilde y que con­
siste en la sección del frénico.

Sí en otros casos seria sumamente aventurado por no sa­
ber de cuál de los dos nervios parte la excitación, en el caso 
presente los síntomas suministrados pM-la inspección, pal­
pación, percusión y auscultación hacían que se hubiera po­
dido Bospecbáf-la lesión del frénico izquierdo, y  esta sospe­
cha hubiera podido ser más fundada con un exámen más pro­
lijo; siendo racional en estos casos la neurotoraía, pues de 
otro modo es imposible dar tranquilidad al enfermo. Es 
arriesgado, cierto; pero lo es también que cuando el hipo 
llega á tener la frecuencia é intensidad que tenía en Yano- 
ebetti, la muerte es bien segura.

Se puede -vivir con un solo frénico, pero no es posible la 
vida cuando la nutrición es imposible.

IV

E l S r . H a y e m , a p o y á n d o s e  en  lo s  tra b a jos  deA ndra lj-l 
G a v a r r e t , h a  e s tu d ia d o  la  sa n g re  d e  la  m a y oría  de  los febti. 
c ita n tes  d e  su  c lín ica  y  e n co n tra d o  s iem p re  e l  aum ento de b  
fib rin a .

En una de las salas que tiene á su cargo entró un enfermo I 
con todos los caractéres de un estado tífico grave. El sefioi I 
Hayem, ántes de decidirse de un modo definitivo, analbé I 
la sangre de ese enfermo , y descubrió la existencia de un 1 
retículo fibriuoso muy intenso, análogo al que se observa en' 
el reumatismo ó la neumonía, en virtud de lo cual diagnoB-j 
ticó la enfermedad de fiebre reumática de determinación ce­
rebral y  prescribió las aspersiones de agua fría. Los síalo- 
mas generales mejoraron, é inmediatamente se localizó b| 
reumatismo en la articulación de la rodilla- El reumatisiuo 
fué muy tenaz, y  no curó al cabo de varios meses sino dfr 
jando una semianquilósis.

Tratando de obtener cultivos puros de gonococos bate 
nido que renunciar el Sr. Kreisc á la gelatina como insoB- 
cíente, convenciéndose de que el agar adicionado con pep- 
tona de carne al 2 por 1 0 0  es un excelente terreno pare 
siembras. Los límites de la temperatura entre los cuales 
dan resultados los cultivos son de 30 á 35®; á menor 6 ma-1 
yor temperatura no se enturbia el agar ó se toman impotfii- j 
tes aquéllos. Basta de una hora á hora y media para qnemi 
buen cultivo expuesto á 48-60« pierda la fuerza de su de!â  
rollo. Cuando el terreno de cultivo contiene una propordoi 
de alcalinidad al 1 ' / ,  ó 2 por 100 se dificulta el desanoilo 
de los gonococos. En presencia de diferentes medicameutoi 
y  soluciones antisépticas se conducen do muy distinta Mi­
nera los cultivos de gonococos; pero, sobre todo, las soluóo 
cea de nitrato de plata al 1 por 100, de sublimadoall 
por 1.000, de sulfato de cobre al 1 por lOO y detiniolall
por l.io b  son las que impúden ó detienen el desarrollo úf|
loe gonococos.

La inoculación de cultivos puros á conejos (conjuntivaio 
tacta y escarificada, mucosa rectal escarificada y oreja) y > | 
perros (articulación) no lian dado resultados.
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VI

El Dr. Shapiro, de San Potersburgo, ha hecho ensaya I 
con el ácido ósmico como tratamiento de las neuralgias éd 
trigémino. Dicho aeílor ha empleado el ácido ósmico en in- 
yeciones subcutáneas en ocho caeos de neuralgias del trigé­
mino muy tenaces y rebeldes á todo tratamiento. Deestól 
ocho enfermos curaron cinco, se aliviaron dos y en el rel­
iante no se observó modificación alguna. La fórmula era- j 
pleada por el autor ha sido la siguiente;

Acido ósmico.......................  0,10 gramos.
Agua destilada........................ 8.0Ú —
Glicerina pura........................ 4,00 —

Conto la mayor parte de las soluciones de alcaloides 6 é* I 
sus sales, la solución de ácido ósmico puede consernt* 
pura durante dos ó tres semanas gracias á la adición de > 
glicerina, miéntras que la solución simplemente acuosn B 
altera al cabo de tres ó cuatro días; ahora bien; como el pi 
mo de ácido ósmico cuesta 1 0  pesetas — es decir, cuatro «• | 
ces más que el oro— importa mucho servirse de una so" 
cion que pueda conservarse durante algún tiempo.

La dosis inyectada para principiar fué de cinco 1
más tarde se aumentó á ocho. La única vez en que la
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Icion subcutánea de ácido ósmico produjo BÍntomae desagra- 
Ijablcs fué en una mujer sumamente nerviosa, en cuyos pro- 
Igenitores existían antecedentes de epilepsia y  ea quien la 
lityeceion produjo un ataque muy semejante al del pequeño 
Imal' El único caso en que no se obtuvo alivio alguno fué el 
Ide una mujer cuya neuralgia había atribuido el Sr. Erb á 
lori'^n histérico, quizás con lesión central-

L o c a lm e n te  no ha observado e l  D r .  Shapiro ninguno de 
líos efectos descritos por Leichtenstern, tales como erupción 
Ide vesículas rojizas rupiáceas, escaras, forúnculos, etc.

El autor no entra á fondo en el estudio teórico del modo 
|deobrar del ácido ósmico, pero advierte que éste determina 
lia inflamación del extremo periférico del nervio y que ésta, 
IsegniJa probablemente de la atrofia, debe constituir el prin- 
¡cipal modo de obrar de tan peligroso agente, no siendo más 
|que secundario el efecto calmante. En virtud de esto no 
¡cree indicadas las inyecciones sino cuando la neuralgia recae 
Ubre la extremidad terminal de las ramas del trigémino, y 
Idice que nada pueden contra las neuritis de las ramas pro- 
Iftmdas, tales como la aurículo-temporal y la dentaria in- 
[fecior.

Ko deberá, empero, recurrirse á estas inyecciones sino 
Icuando esté debidamente demostrada la impotencia de los 
Üemae medios.

8.

SECCION OFICIAL

M O N T E P Í O  F A C U L T A T I V O

BEOBBTABÍA GESEBAL

D. Felipe Menendez, profesor de Medicina y socio de este 
Uiontepío, solicita pensión de jubilación.

Lo que se publica á fin de que si algún señor socio tiene 
Jilgo que manifestar sobre el particular, se sirva hacerlo re- 
lervadaraente y  por escrito á la Secretarla general de la 
odedad.
Madrid 11 de Febrero de 1886. =  El secretario general, 

' ia r c e i ia n o  G ó m e z  P a m o .

JUNTA DIBECTIVA

Convocatoria á las Juntas grenerales de distrito.
El día 7 de Marzo próximo se reunirán las Juntas genera­

la  de distrito, en el local y á la hora que respectivamente 
peñalen las Delegadas, para cumplir lo prevenido en el ar­
tículo 80 de los Estatutos.

Madrid 22 de Febrero de 1 8 8 6 . =  El presidente, Tomás 
Suníeio. =  £1 secretario general, M a r c e l i a n o  G ó m e z  P a m o .

Junta delegada de Madrid.
La Junta general de socios de este distrito se reunirá el 
1 7 de Marzo próximo, á las dos de la tarde, en la calle de 

M Greda, ndm. 15, para cumplir lo prevenido en el art. 60 
loa Estatutos.

Madrid 27 de Febrero de 1 8 8 6 . =  El presidente, J o s é  F o n -  
íena.

MEMORIA Y  CUENTA GENERAL 

CORRESrONDIEHTE A L  SEGUNDO S S H B S T B S  DE 1 8 8 6  

SuítoRF.B Apoderados:
En cumplimiento de lo que dispone el art. 124 del Regla­

mento, la Junta Directiva tiene el honor de elevar á esa su­
perior de Apoderados el estado económico y administrativo 
del Montepío Facultativo al terminar el segundo semestre 
del año de 1886.

En este período han ingresado; D. Juan Jiménez, profesor 
de Farmacia, residente en Palma del Río (Córdoba), con ocho 
acciones de primera clase, y D. Tiburcio José Davara, pro 
fesor de Medicina, residente en Madrid, con seis de cuarta.

Han fallecido D. Higinio del Campo, D. Benigno Villa- 
franca y Alfaro, D. Francisco de Calera y D. José García 
Galan, de la Delegada de Madrid; D. Francisco Badía y 
Royo, de la de Valencia; D, Bienvenido Manuel Blasco y T o­
más y D. Juan Navarro, de la de Zaragoza.

También han fallecido los pensionistas D. Angel Vargas, 
jubilado; doña Vicenta Santos, D. Manuel Tain y Perez, doña 
Catalina de Batlle y Puig, doña Filomena García, doña Patro­
cinio Escolá y  doña Hermenegilda Navarreta, de la Dele­
gada de Madrid.

Ha perdido sus derechos, por falta de pago, D. Alfonso 
Medina, de la Delegada de Madrid, en el plazo de expecta­
ción.

Se han concedido las pensiones solicitadas por doña Do­
lores Pardo y Sastron, viuda del socio D. Bienvenido Ma­
nuel Blasco y Tomás, con el haber anual de 540 pesetas; por 
doña Teresa Salvador, viuda del socio D. Juan Navarro, con 
el de 1 .0 8 0  pesetas, y las subrogaciones pedidas por doña 
Dolores Casadevalls. huérfana de ia pensionista doña Cata­
lina de Batlle; por doña Petra Perdiguero, viuda del jubilado 
D. Manuel Tain, y por doña Trinidad Manzano, viuda del 
de igual clase D. Angel Vargas.

De todo lo cual resulta que al finalizar el semestre ante­
rior había inscritos 217 socios y 179 pensiones con las de­
claradas en el mismo, habiendo quedado una pensionista en 
suspenso de sus derechos por no haberse presentado á com­
probar so existencia y estado y al cobro de sus haberes, 
miéntrae no se rehabilite en los mismos con arreglo á las 
disposiciones vigentes. En este mismo semestre ha sido re­
habilitada la pensionista doña Gregoria Díaz Prieto.

La Junta Directiva hizo efectivos los cupones de la Deuda 
amortizable y perpétua de que consta el capital social, ven­
cidos en 1.0 de Julio y l.o de Octubre, importantes en junto 
10.470 pesetas.

La recaudación del dividendo 50 que han satisfecho los so­
cios ha ascendido á la suma de 10,964 pesetas y 3 cénti­
mos, y  la de cuota de entrada á la de 1.308,07, á cuyas par. 
tidas hay que agregar 18 pesetas por gastos de expedientes.

Unidas estas sumas á la de 23.352 pesetas 86 céntimos que 
había de existencia en la cuenta anterior, á la de 10.470, im­
porto de los citados cupones, y  á la de 136,63, importe de 
una letra librada á favor de la Subdelegacion Económica de 
Barcelona para pago de obligaciones, forman un total de 
46.249,59.

Los gastos de la Sociedad en el mismo semestre, ineluBO 
el importe de las pensiones pagadas en el mes de Julio, as­
cienden, según los documentos que acompañan á la Memo­
ria y  expresa la Cuentó general adjunta, á la cantidad de 
23.015 pesetas con 11 céntimos.

Con estos datos procedió esta Junta, en cumplimiento de 
las disposiciones vigentes, á calcular el descuento que debía 
Jiacerse en los haberes de las pensiones que con arreglo 
las mismas disposiciones habían de satisfacerse en el mes 
de Enero úlümo; y en atención á que los gastos presupues­
tados por la Sociedad para el semestre actual ascienden á 
la suma de 1.046 pesetas, caya cantidad había que separar 
do dicho haber con el expresado objeto, y calculando ade­
mas en 500 pesetas el déficit que pudiera resaltar por pagos
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fellidos, se acordó el abono del 52 por 100 para la nómina 
ordinaria y  el 50 por 100 del anterior eemeatre á las pensio­
nes rehabilitadas en virtud del acuerdo de esa Junta de 
Apoderados, aclaratorio del que venia rigiendo desde el 20 
Julio de 1880.

Verificado el pago en las Tesorerías de las Juntas Delega­
das á su debido tiempo, lia dejado de presentar á compro­
bar su existencia y estado y al cobro de su haber la pensio­
nista núm. 129, la cual queda en suspenso de sus derechos 
en virtud del citado acuerdo hasta que no se rehabilite.

La Sociedad sigue cumpliendo el noble fin de su benéfica 
institución apoyada en bases cuya firmeza la sostiene, A 
pesar de los contratiempos suscitados por las calamidades 
públicas. Consuelo infunde, por cierto, en el ánimo ver el 
número considerable de familias de compañeros que son 
auxiliadas con nuestros comunes y constantes sacrificios.

Y  si los profesores que aún no se han asociado A tan be.- 
iiéfico instituto fijaran su atención en las ventajas que pro­
duce y  se decidieran A reforzar el número de los que le com­
ponemos, sus beneficios serán proporcionalmente más ex­
tensos y BU noble objeto se llenará de una manera más cum­
plida. Esperamos que así suceda.

Cuenta g'eneral correspondiente al segundo 
semestre de 188^.

CAEGO
Ptas. Cénta.

Existencia de la cuenta anterior........................... 23.352,86
Eecaudado por dividendo......................................  10.964,03
Idem por cuota de entrada..................................... 1.808,07
Idem por indemnización de gastos de expedientes 18
Cobrado por los intereses de los títulos del 4 

por 100 de la Deuda perpétua y amortizables 
vencidos en l.® de Julio y  1.® de Octubre res­
pectivamente........................................................  10.470

Girado á la Subdelegacion Económica de Barce­
lona para cubrir la cantidad que babia supli­
do en el pago de las atenciones que tenía 
que satíeracer.......................................................  136,63

Total.............................................  46.249,59

DATA

l’or el sueldo de empleados.........................................  745
Pagado en Julio por ¡a nómina de pensiones cor­

respondiente al primer semestre del año 1885. 22,073,61
Por gastos de la oficina................................................  125
Idem id. en las Delegadas......................................  43,60
Por quebranto de giros...........................................  11
Para reintegrar una libranza al Tesoro cobrada

por duplicado.......................................................  17

Total.................................................  23.015,11

EESUMEN

Importa el Cargo.....................................................  46.249,69
Idem la Data............................................................  23.015,11

Existencia en Ifi de Enero de 1886....................... 23.234,48

rORMSK’ OK DE ESTA EXISTENCIA
PtRS. CfU

En Tesorería general..........................  201,87^
En el Banco de España......................  10.632 t '
En la Delegada de Madrid.....................................

Valladolid................................ 60',
Granada................................... _ 266,3
Barcelona................................
Valencia................................... 571,
Zaragoza..................................  1.717,

Total....................................  23.234,J

Con cgya existencia hubo que hacer frente á los gaetosi 
la Sociedad en el actual semestre y al pago de las pensión 
que se ha efectuado en el mes de Enero último, en la fon 
que en la Memoria se ha expresado.

El capital del Montepío Facultativo hállase constituilj 
por los valores siguientes: 122.500 pesetas nominales, ósa 
490.000 reales, en siete títulos de la Deuda amortizable 
por 100, cuya numeración es la siguiente:

2 Serie O., números 23.690 y  691.
1 Serie D.p número 17.714.
4 Serie E., números 18.357 á 380.

Y  401.000 pesetas nominales, ó sean 1.604.000 reales,; 
quince títulos de la Deuda perpétua al 4 por 100, cuya el 
metacion es :

2 Serie A., números 25.139 y 140.
10 Serie E., números 6.390, 0.420 al 22, 7.663, 8.1̂

y 93. 10.119, 16 093 y 94.
3 Serie F., números 12.136 y  87, y 13.015.

Cuyos valores suman en junto 623.500 pesetas noininaleil 
sean 2.094.000 reales, que dan una renta trimestral de 5,s| 
pesetas, ó sean 20.400 reales, y se hallan depositados 
Banco de España, como también las existencias que ote 
en la Tesorería general.

Madrid 8 de Febrero de 1886. =  El presidente, Towl 
Santero y  Moreno.— E\ contador general, Enrique 
—  El secretario general, Mareeliano Gotnez Pumo.

JUNTA DE AtODEBADOS

Enterada la Junta de la Memoria y  Cuenta que precedKl 
correspondientes al segundo semestre del año 1885, y en «I 
formidad con el dictámetv de la Comisión de Contabilid 
la aprueba en todas sus partes.

Madrid 18 de Febrero de 1886, = E 1  presidente, íVaná'* 
Alonso y Rubio. — El secretario general, J. R. Gómez fa*!

Lo que, por acuerdo de la Directiva, se publica parac[ü| 
cimiento de la Sociedad, con arreglo á los Estatutos.

Madrid 19 de Febrero de 1886. =  El secretario gcne»-| 
Mareeliano Gómez Pomo.

V A R I E D A D E S

EL AISLAM IENTO

Las conclusiones votadas por la Sociedad Española dsB 
giene sobre este punto de Higiene epidemiológica sou 
guientes, redactadas por ios Sres. Pulido, Ovilo, Avilés?*’ 
bello;

1.» i  Qué es y  en qué consiste el aislamiento f 
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I, e.£

gCDtlt

tftsoa

lediatae entre las personas ó cosas capaces de desarrollar ó 
lasinitir enfermedades infecciosas y  las que puedan adqui-
Irlas.
1 En lo que ^ las personas atacadas se refiere, el aislamien- 

puede ejercerse de dos maneras: una empírica, que se 
Lctica sobre la totalidad del individuo y cuanto con él se 
llídone inmediatamente, si no se ha precisado el vehículo 
5 propagación, y  otra científica, que sólo ha de recaer sobre 
aciones 6 productos, cuando ha podido precisarse.

2 ¡Debe admitirse ó rechazarse en ábsohtto^

I Ni admitirse ni rechasarse en absoluto. La importancia de 
L  intereses comprometidos, frente á los trastornos ocasio- 

doB, y la probabilidad del éxito, decidirá en cada caso par- 
Icular lo que deba hacerse.

3.» Si se admite, ¡en qué casos ha de recomendarse*
I Primero. Cuando el agente infeccioso está muy determi- 
Jído y su trasmisibilidad es grande y conocida.

Jüegundo. Cuando por estar indicado el aislamiento em- 
lírico, puede liacerse rigurosamente absoluto.
1 Tercero. Cuando los intereses individuales violados no 
Lugnen á los sentimientos de humanidad ni desamparen 
p dereclio á la vida.

J  Cuarto. Cuando los intereses generales comprometidos 
lean de tal importancia que su salvación justifique disposi- 
Tones que anulen derechos civiles particulares.
I 4.» i Qué medidas redama el aislamiento para que sea cji- 

lyno pugne con ios sentiniientos humanitariosf

I Será eficaz cuando se haga lo más completo posible, si es 
japlrico, y si fuera científico, cuando se contraiga precisa y 
Ixcluaivamente á los vehículos del gérmen infeccioso. 
f « )  En el primer caso las medidas deben ser: incomuni- 
lacion por medio de vigilancia competente y  asidua; desin- 
Lrion en todo su alcance; observación pericial y tratamien- 
B activo contra la enfermedad y sus consecuencias.
[ En el segundo, ó sea el de aislamiento científico, bastará 
j  restricción parcial de la.s relaciones generales del enfermo 
i  la desinfección de los vehículos del gérmen, acompañada 
le los demás procediinieutoa destructores de la causa mor- 
|iigena.

6 ) P a ra  q u e  DO p u g n e  e l  m s la m ie n to  c o n  l o s  s e n t im ie n -
|oe humanitarios, etc., habrá de recomendarse que el lugar 
|n que los atacados se confinen sea lo ménos ingrato posi- 
lle; que encuentren en él la mayor suma de comodidades 
lúe la vida ordinaria ofrece; que la asistencia médica sea 
puy competente y asidua; que el régimen de vida se aparte 
) ménos posible del normal; que no se arranque al enfermo 

p, determinadas relaciones de familia.
Por lo que al cólera se refiere, y puesto que el vehículo de 

Iropagacion se encuentra en las excreciones de ios enfermos, 
■asoB en que se recogen y puntos adonde van á parar tales 
productos, si encuentren condiciones de proliferación, el ais- 

aliento puede ejercerse de una manera racional ó científi- 
, limitándole al enfermo y personas encargadas de su in- 

juediata asistencia.
Tauto como medida de precaución, cuanto por convenien- 

l'iadel enfermo, no se permitirá que le visiten sino el médi- 
pc, la familia ó amigos que la sustituyan, en número limita- 

, sometiéndose todos después de la visita á una desinfec- 
F'on, tanto más rigurosa y extensa, cuanto más íntimo haya 
pido el contacto con el enfermo.

Eb medida indispensable y  sin la cual el aislamiento serla 
^usorio, la esterilización ó desinfección perfecta de las ex- 
precíonea del enfermo y de las ropas que manchen por los 
medios que la ciencia aconseja.

Como el aislamiento tiene por objeto librar de una enfer- 
medad infecciosa á los habitantes de una ó varias localida­
des, el Estado, la Provincia y el Municipio para cuya salva­
guardia se establezcan estas medidas procurarán causar las 
menores molestias al secuestrado, facilitándole medios, si de 
ellos necesita, para hacer soportable su situación.

Angel Pulido. — Vicente Cabelle.— Benito Avilés.— Felipe 
Ovilo.

GACETA DE LA  SALUD PÚBLICA

Estado sanitario de Madrid.
O b s e r v a c io n e s  m k te o r o l ó o io a s  d s  l a  se m a n a .—Altura baro­

métrica máxima. 708,81; mínima, 701,80; temperatura máxi­
ma, 23U.0; mínima,— 10,4. Vientos dominantes, NE. muy 
marcado, SE. y bO.

Los afectos inflamatorios agudos de los órganos respirato­
rios siguen presentándose en número crecido, revistiendo la 
forma de neumonías, pleuresías y bronco neumonías graves 
en las personas de edad avanzada; las anginas tonsilares ca­
tarrales y diftéricas benignas han sido muy frecuentes, así 
como las estomatitis ygingiTÍtis. Loa reumatismos continúan 
persistiendo, y loa catarros gástricos febrilesy las fiebres ca­
tarrales y periódicas siguen tamb en siendo frecuentes, Los 
afectos crónicos de pecho y del corazón sufren agravacio­
nes marcadas y ocasionan alguna mortalidad.

C R O N IC A

C on g reso  de C lim atolog ia  é H id ro lo g ía .— Uno de
los acontecimientos científicos de mayor iraportoncia en el 
presente año será, de seguro, el Congreso Internacional de Cli­
matología é Eidrologia que ha de celebrarse el próximo oto- 
fio en Biarritz, bajo lo presidencia del ministro de Comercio 
de la vecina República, y  con el concurso la Sociedad de 
Hidrología médica de París y  de la Sociedad de Meteorología 
de Francia. Trátase nada ménos que de determinar las bases 
Dositivas que han de dai á la Climatologia un carácter ver­
daderamente cieutíñeo. pues lo realizado hasta ahora no pue­
de cousiderarse sino como un acopio de materiales no exen­
to de añejas rutinas ó de experimentos estériles, por carecer 
en absoluto de coordinación y  de norte. A una solemmdad 
de tamaña importancia en un siglo tan eminentóraente cien- 

'tífico han anunciado su nresencia los especialistas más no­
tables de ambos mundos, y no dudamos que dicho Congre­
so señalará nuevo rumbo á trabajos cuyo mtento es del 
mayor Ínteres para el bien déla Humanidad. Merecerá nues­
tra ̂ aprobación cuanto se haga para que eii el futuro Congre­
so quede bien puesto el pabellón español, EsperaiMS que 
cuantos en nuestro país se consagran á este lin a je ^  estu­
dios aprovecharán esta oportunidad para que resalten cual 
msrecen los méritos y riquezas de nuestras aguas minerales, 
asi como también la superioridad climatérica de Málaga Se­
villa Valencia, etc. No cerremos la puerta que tan hospitala 
riamente se nos abre, y enviemos á ese Congreso que tanto 
nos interesa representantes de nuestra ciencia y de nuestra 
prensa.

O tro m ás.—Hemos recibido el primer número de F l Es­
pecialista Médico-Farmacéutico, revista especial de clínica 
m é d ic a  que se publica en Barcelona, y cuyo objeto expresa
el mismo titulo del nuevo periódico.

Saludamos al nuevo colega.

C o leg io  de F a rm a céu ticos  de S ev illa .—Esta 
Coíporadou ha comenzado do nuevo sus 
desde hace algún tiempo, nombrando la siguiente Junta Vi

'^^msidente: D. Isidoro Sixto Delgado.
Vicepresidente; D. Félix Fernandez y López.
Censor; D. Bonifacio Romo.
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ConaultorcB: D. José Antonio Fernandez y D. Emilio Joa­
quín Delgado.

Secretarios: D. Francisco Rodríguez Izquierdo y D. Fran­
cisco Sánchez CaetaSer.

La Comisión científica la componen los Sres. Poderou, 
Ruiz Toranzo, Rivas, Alba y Mateos, y la económica los se­
ñores Campelo, Delgado Muñoz, Sopeña, Balboa y Guzman.

E x p lica c ió n .— Nuestro apreciable colega la Resista d« 
Conocimientos «íiíes dice, ocupííudose del jarabe de luecouio, 
que se ha disminuido en este medicamento la cantidad de 
extracto de opio para evitar los accidentes desgraciados 
ocurridos en los niños Con la administración de un jarabe 
tan cargado de aquel activo extracto. En este mismo sentido 
so expresa el Sr. Rodríguez Santoyo on un articulo que in­
sertaremos en el número próximo.

Lo que importa es que los profesores de Medicina conoz­
can esta alteración, para evitar en la práctica disgustos que, 
lie otro modo, podrían ocurrir algunas veces-

N ecro log ía . — Ha fallecido en Barcelona, en edad bien 
avanzada, el Sr. D. Antonio Martrús y Codina, médico del 
Cuerpo de Sanidad militar y director interino que fué, allá 
por el año 1874, de dicho Cuerpo.

También ha fallecido en Italia, á Ijt edad de cincuenta años, 
el Dr. D. Luis Parola, conservador de vacuna, miembro de 
jnuclios institutos y Obras pías y  de la Real Academia de 
Medicina y. de Ciencias. El Sr. Parola recogió cuidadosamen­
te y publicó la obra de su padre, Tratado de vacunación, en 
dos voluminosos tomos, y con el propio celo de éste conti­
nuó popularizando la vacunación y  la ciencia. Sus artículos 
de higiene y sus opúsculos son todos muy útiles é instructi­
vos. [Descanse en paz el Sr. Parolay también el Sr. Martrús!

C on cu rso  de b e b é s .— La Comisión del Concurso tmiver- 
sal de la infancia ha abierto un concurso entre todos loa 
médicos franceses para la redacción de una obra ilustrada 
destinada á las señoras, y  que lleve este título: E l libro de 
las madres. El Jurado del concurso lo componen los señores 
Martin, senador; Frébault, diputado; Chassalng_y Navarre, 
concejales; varios médicos, catedráticos de la Facultad, lite­
ratos, etc.

El autor de la obra premiada recibirá una medalla de ho­
nor; se tirará un millón de ejemplares de la obra, que se 
distribuirá grátis á las madres y á los alcaldes y maestros de 
Francia, á fin de que estos últimos den conferencias sobre 
los preceptos de higiene científica contenidos en E l libro de 
las madres.

U niversidades ex tran jeras . — El Sr. Semmola (de 
Ñápeles j acaba de recibir la medalla de oro del mérito pú­
blico en recompensa del celo y abnegación con que dirigió el 
servicio sanitario de la Cruz Blanca dürante la epidemia co­
lérica de 1884; el Dr. Filehne ha sido nombrado catedrático 
de Farmacología de la Universidad de Breslau; y el Sr. Strilm- 
pell — cuya es la obra que está publicando la B i b u o t e c a  do 
este periódico — catedrático de Clínica médica de la Facul­
tad de Medicina de Erlangen.

P rem ios. — En el concurso que todos los años celebra 
la Real Academia de Medicina de Barcelona, ban obtenido 
premio en el actual loa señores siguientes: Medalla de oro la 
Topografía Médica de Villainuriel de Cerrato (Paleucia) y del 
Valle de Carríon, escrita por pl Dr.D. Francisco Simón y Nie­
to, y accésit l.°, la de Reiuolinos, del Dr. D. J. Capdevila y 
Escué; 2.0, la de Sepúlveda, del Dr. D. B Vergara; 3.o, la de 
Segorbe, del D. Dr. O. Torres Fornés, y 4.o, las de Masquefa, 
del doctor González Balaguer; y  menciones honoríficas: 1.», 
la de Mogente, del Dr. D. F. Martínez y Martínez, y  2.o-, la de 
Manzanares, del Dr. D. A. Quevedo y Rodríguez. Nuestra 
enhorabuena á los agraciados.

M éd icos  de la s  escu e las . —  Han sido nombrados mé­
dicos inspectores de las escuelas de Madrid los Sres. D. Ra­
fael de Barraníes ó Izquierdo, D. Mariano Salvador, D. Ni­
colás Alonso, D. Tomás Rodríguez González, D. Rogelio Ga 
lera, D. Carmelo Gómez, D. Julián Pascual Ortega, D. Ni­
colás Martin Galan, D. Aniceto Bermejillo y D. Vicente Gó­
mez, con destino á los diez distritos de esta capital.

En breve se reunirán los nuevos inspectores bajo la jire- 
sidencia del Dr. Saiz Campillo para tratar de los reconoci­
mientos de niños y acordar remitir semanalmente cada pro­
fesor un estado demostrativo de los que practiquen, aceptan­
do como modelo un bosquejo de estado que trazó el del 
distrito de la Inclusa.

En lo sucesivo, los reconocimientos de niños se efectua­

rán en las alcaldías de distrito y no en el local de la Junt* I 
municipal de primera enseñanza, como venía-baciéndo« | 
basta aquí.

A sce n so s . —  Con motivo dcl fallecimiento del señor don I 
Manuel Cbessio, se darán loa siguientes ascensos reglaaien-! 
tarioa: i

A inspector general de Sanidad de la Armada ascenderí ! 
D. Juan Biondi y GuiUen; á inspector, D. José López Ber- I 
n a r;á  subinspector de primera clase, D. Rafael Medina é ! 
Isasi; á subinspectar de segunda, D. Claudio López Pórtela; 
á médico mayor, D. Joaquín Mascaró, y á médico primero, 
D. Bernardo Louzan y San Miguel.

N om bram ientos. — Hau sido nombrados director üel 
Hospital Mili'ar de Madrid el subinspector médico de prirat- 
ra clase D. Francisco Esteve y Soriano, que anteriormen­
te había desempeñado el misme cargo, y  médico Je! Wa 
nicomio de Valencia el Sr. D. José Sanchis, que había sido i 
propuesto en segundo lugar de la terna por el tribunal de ¡ 
oposiciones. El Sr. Faus y Liacer ocupaba el primer lugar de' 
dicha terna.

P ro m o o io n e s .—Han sido promovidos: al empleo de sub­
inspector médico de primera clase con el cargo de director, 
subinspector de Navarra, D. Sebastian Vidal y Lafont; á sub­
inspectores de segunda, con destino, respectivamente, de di­
rectores de los hospitales de Burgos y Zaragoza, D. Federico 
Gavidia y Duceller y  D. Joaquín Martínez y Tourné; á mé- - 
dlcos ma3'0res, destinados á los hospitales de Barcelojisy I 
en comisión en Figueras para las atenciones sanitarias do I 
esta plaza y hospital de Vitoria, respectivamente, D. Fran- ] 
cis Ibafiez y  Monreal y D. Tomás Arnaiz y Saiz; y  á médico ¡ 
primero, quedando de reemplazo en Valladolid, D._ Aguslia ; 
Mundet y  Guerendiain. Ha sido destinado el subinspector ■ 
de segunda, ü. Enrique Fernandez de Ibarra, que deseuipo 
fiaba la dirección del hospital de Búrgos, á la asistencia dé 
personal de jefes y oficiales del Ministerio de la Quena; 
Junta consultiva.

A n tiv i v ise  ocion istas. — Leemos en un periódico la do- , 
ticia de que el ministro de la Instrucción pública en Austrii, 
el barón Conrad, ha dirigido á Jas Facultades de Medicini 
una circular relativa á la vivisección, la cual no podrá practi­
carse sino excepcionalmente y cuando sea indispensablí 
para el estudio de casos muy graves.

No se permitirá más que en los Institutos médicos del l i ­
tado y sólo á los profesores ó ayudantes que operen baj» m 
responsabilidad.

Los animales deben ser anestesiados ántes del exper- 
mentó, y  no emplearse sino los inferiores.

Q uinina y  a rsén ico  com bin ados con tra  e l  paludis­
m o. — El Sr. Hensler, de Westflanklin (Indiana;, coafiriM 
los excelentes resultados obtenidos en las afecciones palú­
dicas por la combinación de la quinina y  del arsénico. Fie­
bres rebeldes observadas á lo largo del Oliio, que se bcblu 
resistido al empleo aislado de la quinina y del licor de Foif- 
1er, curaron sin recidiva por la acción combinada de estas 
sustancias. Dicho señor administra por la mañana y 
la noche un gramo de quinina, y  al mismo tiempo tres cu­
charadas grandes de una disolución de un gramo de licor uc 
Fowler para 90 de agua destilada.

A fon ía  sim ulada . — El Sr. Kolipinoki refiere dos casca 
de afonía simulada; el primero recayó en una jóven de die­
ciocho años, á quien se aseguró que la aplicación del espejo 
laringoscópico era suficiente para obligarle á hablar. Cod- 
vencida, por la persistencia del autor en aplicar el espejo, at 
que verdaderamente era asi, se puso á hablar primero per 
monosílabos, después de corrido, mas nunca quiso confesor 
que había simulado la afonía.

En el otro caso se trataba do un niño de ocho años, qu* 
se determinó á hablar en cuanto se le amenazó con introdu­
cirle en la garganta un hierro candente.

L a  estatua  de C l. B ernard. — Estos días se ha inau­
gurado oficialmente en el Colegio de Francia la estatua en- 
gida al eminente fisiólogo Claudio Bernard. Presidió el ac™
elSr Goblet, ministro de Fomento, y proinindaron disciv-
808 loa .Sres. Pablo Bert, Berthelot, Chauveau, Dasti-e y Frí- 
my, así como el Sr. Renán para dai- las gracias á cuantos 
ban contribuido á la erección do dicho moiiuiiieuto.
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Amparo. 102. y Ronda de Valencia, 8.
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E L  M E JO R  R E C O N ST IT U Y E N T E

PILDORAS RESTAURADORAS
PREPARADAS POR EL

DOCKIil FORlIKiUERi
base de carbonato y  lactato mangano-ferroso y  de pepsina.
La rfluonocida eücacia dü los coraponentís de eslas pildoras es suficient.e para 
‘mostrar á los señores f.icultalivos los iomedialos y positivos resultados que 
ia su eiDpleo pueden obtenerse en la curación de lu cloróíis. anemia, leucorrea, 
nenorrea, inapetencia, dispepsia atónica, hUlerismo, algunos estados convulsivos, 
inihdad, Itipocondria, y. en general, todas ias enl'enuedade* que depeudan 
,| üiiipobreciiniento de la sangre.
para facilitar su ensayo reiiiiliremos gr.ílis los frascos de prueba que nos pidan 
señores médicos.

SOCAPAD TARMACÉUTIGA ESPAÑOLA G. FORMIGDERA Y C.* -  BARCELONA

1NHAL4D0R DE AZOE TALENZDEl A
Pequeño y sencillo aparato, eficacisi- 

moca el tratnrniento de las enfermeda­
des respiratorias.

Para stt adquisición hay que entender­
se coa el Dr. Valenznela, Atocha, 427, 
entresuelo.

JARABE DE ESTIGMAS DE M AIZ
Y  BOROCITRATO DE LITINA

DB RAUoy A. COlPBL

Contra la gota, cálculos úricos del r i­
ñon y vejiga y catarro do ésta.—Frasco, 
5 pesetas. — Barquillo, 1, farmacia, Ma­
drid.

C A R B O N A TO  F E R R O S O
D E  A - R T E C H E

Verdiiíiero c.^^bonato ferroso en polvo. El único puro é inalteiable de color 
jrmonenlemenle verde que husla hoy se conoce en la Ciencia. El ferruginoso 
iseficaz, más inocente, más agrodable y el más barato de lodos los conocidos, 
jeonegrece los dientes, ni causa dolor áe estómago, ni estreñimientos, graví- 
mos inconvenientes que no salva ningún otro ferruginoso. Supera a las pildoras 
B Blaud y de Vallel, al hierro reducido por el hidrogeno, al llamado hierro 
[alisailo, y eiii duda alguna á todos los preparados solubles de hierro. Indoma- 
es doro-anomias rebeldes á todos los ferruginosos ceden a b  acción del CAR- 
INATO l'EllROSO DE ARTKCllK. Depositario general D. S. de Orive, furmacéu- 
;ci, Bilbao, quien remite á torios sitios franco de porte, previa la remesa de su 
ilor. Puntos de venta en todas las farnmeias de España.

I<  I H ü lM D lT í (on Loeches) ha ob- 
L;l .111\ llU-uU 1 Atenido el único Gran 
diploma de honor en competencia con to­
das las aguas purgante»nacionales y ex­
tranjeras, en la Exposición (oternacional 
de Niza, distinción hasta ahora no cono­
cida. Su uso es universal. Sus resultados 
iomejorables durante treinta y tres anos 
que se conoce el agua de La Áfaryarita. 
La clínica es la gran piedra de loque.

HELEKiNA
G O TAS C O N C E N TR A D A S

TRATAMIBSTO CURATIVO DE LA TÍfilS T  7A 
TinJERCm.ÓSIS

Se dan prospectos á quienes lo solici­
ten. Depósito central, farmacia de A. 
Coipel, Barquillo, 1, Madrid.

CIATICA
¡DEMAS NEURALGIAS REBELDES Y  CRÓNICAS

Icoiiibálense con éxito por el mélo.io Debove de refriyera- 
Tcnpiir rí cloruro tfe nieAio, administrado raediaule el pro- 
kior Galante.
|A la vez que ofrecemos á los señores médicos de la cor e 
Ite nureo meiho teraphuiro, debemos asegurarles qqe 
lia Caso, fiel d su conocida iniciativa, tendrá sicinjore á dis- 
*-ii:iou lie los mismos todos los medicamentos mas moder- 
Bs, en los que recouozca algún valor la TerB|iéulica.
|OXÍGENO. — Agente recomendado en las afecciones de 

Oiganos l espinilorios, y como poderoso auxiliar de los 
Iniigiiio-os en la anemia y la clorosis. 
jGiiliioete de inhalaciones y servicios á domicilio.
Iruiacia del Dr. Madariaga, Plaz.i de la Ii)de|ieiideiicia. 40.

LOS GRANDES MEDICAMENTOS MODERNOS
l ítóli.i del Or. Aliño
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Suevo iralarnietilíi con los tubos ríe ioduro de etilo 
1, empleados y conocidos ya por todas las 

labilidades médicas de Europa, lúnica especialidad espuuu- 
Iconocida en el Exlianjerol

Cápsulas de eucaiiplol. Son el mejor balsámico 
que se couoce para las enfermedades del pecho, 

lique es el único que por oomjdeto se elimina por el apa- 
Po respiratorio.

r il 'i lí  Pildoras de arenaria ruhra del Dr. Aliño. Ad- II.iIjIij mirable medicamento para curar los catarros de 
jvejiga, disuria, cistitis, cólicos uefrilicos. etc.

Farmacia de O rteg a , L e ó n , 1 3 , M adrid

_ _  TENIA O SOLITARIA @S o  “ i p u t s a  « n  S  A 3 ¡ . u w ,  la n ia n d o
LAS C'APSilLAá TL.iirUGAi

i‘K MtgbKU
'*% Artaal, «. Mai'tái. y prmeipslas 

farmacius-
I 60 rs. frasco, y por ü.*». remius
1 rortifliaUo i  p'OviQcisa.

CHOCOLATES M E D IC IN A L E S
.4.DE LA FARMACIA DE ORTEGA, LEON. 13, MADRID

Administrar los medicamentos de una manera có­
moda y agradable sin qoe sufran allerncioQ alguna 
eii su composición ni se debilite su acción, es lo que 
nos hemos propoeslo. y segurameale la P astilla  de 
C h ocola te  es una de b s  más adecuadas al objeto, 
porque enmascara perfectamente el sabor desagrada­
ble del medicameiUO, y aun siendo de pequeño volu­
men, puede contener una dosis considerable del mis­
mo. — El tamaño y forma de las paslíllas es el de las 
conocidas con el nombre de Napolitanas, contenien­
do 18 cada caja.
Chocolate do carbonato de 1 Chocolate de lactofosfiito de

h ierro.................  15. ca ja . H ]  hierro............................................. >0
Chocolate de hierro y  m anga-
............................*.*■',*

Chocolate de bjpofoaSto do oal. 
Chocolate de h ipifotB to do

hierro..........................................
Chocolate do h ip if"s flto  de soea 
Chocolate d*i la c lo f '- fa to d e  cal

Chocolate de pepsina.................. .....
' Chocolalo de puptona.................. 16

C h oC ’hito purgante..................... 10
Chocolate do saiitoiñna............... .....
C hocoU todusabnitraio do b ie -

. ...................................... ...
Chocolate do sulfato do Ilumina Ib

8 0 0 Q 0 3 Q 0 3 0 D 0 3 0 9 D Q D 3 0 Q O O

FUCION HEUUiNBTITlIYiSWTlS
DBACEITE DE HÍGADO DE BACALAO'

PREPARADA POB BLDOCTOR PONT Y MARTÍ 
Hacer desaparecer los inconvenientes de la adroinislra- 

oion del Aceite de hipado de bacaíoo ha sido el objeto de esta 
preparación, habiéndolo conseguido de tal modo qoe, sio 
perder ninguna de sus propiedades, se hace tolerable hasta 
por los estómagos más delicados, ronniendo ia ventaja de 
oodei-lo asociar, no sólo á uno de los mejores compuestos de 
h'erro, que es. sin duda alguna, el iorfuroyerroso, sino tam­
bién á la guiña, al tacto-fosfato de cal. creosota, hipofosfilos 
de cal y sosa, etc. Precio; con hierre y goma, 4 pesetas; con 
lacto-fosfato de cal ó kipofosfitos, 6 pesetas; con creosota, 5 pe-
setas. , r. t ao

Unico depósito en Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 
doplicado, farmacia del Dr. Pont y  Martí.

Ayuntamiento de Madrid



GRAN FARMACIA GENERAL ESPAÑOL,D E  P A B L O  F E R N A N D E Z  I Z Q U I E R D O
Sacramento, 2, y  plaza de la  Villa, 4, Madrid.

PREMIADO CON MEDALLA DE ORO Y  MEDALLAS DE PLATA 
Gran laboratorio químico-farmacéutico que elabora al por mayor.

Denticina infalible. —  Millares de ma­
dres os diráu que han teoido á sus pe- 
queñuelos en la agonía, qae les veian 
espirar y les han salvado con eslos pol­
vos prodigiosos. NI «n solo niño muere 
de la denlicion si los asa: hacen brolar 
la baba sapriinida, corlan las diarreas 
que les aniquilan, les quitan las erup­
ciones malignas de la boca, les arregla 
el estómago. (lema que les as­
fixia. Impide los ataques de alferecía y 
curan lodo lo que concurre á la denlicion 
penosa y difícil, brotando fuertes denta­
duras. Caja reales; se remite por 
correo por i4. _______

rontctno dijesliua. — Segurísimo para 
abrir el apetito y digerir lo más indiges­
to y nutrir el encanijado, caquéctico, con­
valeciente y debilitado, dando fuerzas y 
extinguiendo ia miseria iisiológica, cuni- 
quiera que sea la causa. Cura la pertur­
bación digestiva y la diarrea, las acedías 
dispepsias, gastralgias y todas las alec­
ciones molestas y dolorosas del estómago; 
los vómitos de los niñOs y adulto.? y los de 
las embarazadas, ylos vómitos m.atulinos 
ó llemálicos y la los íleinática de las ma­
drugadas. Cura el histerismo, mareos, 
ruidos y dolores de la cabeza, perturba­
ción, de las reglas, y evita las congestio- 
nes,'regulai'iza la circulación de la san­
gre á los gruesos y trasforma á los Cacos 
en gordos. Caja 6 pesetas, y ae remite 
por correo por 22 i-eales. Sacramento, 2.

míenlos, deparan la sangre, irapiíen y 
curan todas las enfermedades sostenidas 
por empachos gá.slricos, ocupación de 
vientre y estómago, etc., derivan los hu­
mores que se fijan en la vista y boca', re­
gularizan la circulación á los plelóricos 
y eliminan la bilis vertida ó extravesada, 
descargan la cabeza y eliminan los malos 
humores, Caja 1S reales, y se remite por 
<4. SHcramenlo, 2. botica, Madrid.

La ilagnesia anlibiliosa extingue la 
acedía, purga suavemente y exiiugue la 
bilis extravasada; frasco 8 reales, va por 
12 reales. Sacramento. 2.

Ca/«nliira# ínlermilentes.— Cuartanas, 
tercianas y cotidianas, se curan toda cla­
se de fiebres paludican infaliblemente 
con las pildoras febrifugo-iiifaiibles de 
Fernandez; caja de 40 pildoras para las 
benignas 12 reales, y de 81 para las re­
beldes 24 reales, y por 2 reales más van 
por correo. En las principales boticas de- 
Kspaña se venden, y los hijos del autor, 
Madrid, Sacramento, 2 , botica, Pablo 
Fernandez Izquierdo, ó Calzada de Oro- 
pesa (Toledo). Justo Fernandez Izquierdo 
ó Almaráz (Cáceres). Sabina Fernandez ó 
su esposo Alidon Luengo.

Enfermedades de la mufer. — So curan 
las relajaciones, irritaciones de la matriz, 
üujos mucosos, estreñimientos, erupcio­
nes, histerismo, dolores generales, in­
apetencia, etc., con el antwoío ru.'O ó re­
ceta del ür. Barviukel, médico ruso que 
hace admirables curaciones: frasco 20 
reales: no puede ir por correo.

MALES NERVIOSOS.— Todas las afec­
ciones nerviosas tienen por especili o 
para curarse el monobromuro de alcanfor 
de Vurlz, que en las grajeas se usa con 
mucho éxito, asi como en las afecciones 
dolorosas del corazón y en las génito-uri- 
norias: caja con 100 grajeas 20 reales, y 
se remite por 22.

lias, 8 rs. y por 2 rs. más se remiten J  
granulos; calmantes con resiaeonylij 
tuariolOrs.: va por 12. Zaragoza,it¡o¡ 
hermanos; Madrid, Sacramento, i, 
tica.

Jal abe de brea concentradismo, SrejJ 
les; para las toses y catarros de alaosíf 
adultos, y  la los ferina de los niñesil 
teta.

Tos ferina, curada en tres diascon*, 
Julepe aniifeiino, frasco 14 reales. Noia 
por correo. Madrid, Sacramento, i,bal 
tica.

Garganta y boca. —  Las irrilacionesJ 
ulceraciones de cualquier clase é¡ndolt| 
se curan con el gargarismo de nogal¡o| 
dado, frasco 12 reales, Nopuedeir; 
correo.

hizma confortante. — Cuesta 24 real# 
y va por 30, y es la que pretieren lass 
ñoras de inda Kspaña: únicamente ej 
Madrid, Sacraniento, 2. botica,

Beconslituyenles y  anfíAumoraíes.—Los 
escrofulosos, raquíticos, exlcnuado?, ni­
ños y adultos, herpéticos, sifiliticos, se cu­
ran pronto y bien con t\ jarabe extracto 
de hojas frescas de nogni lodado; frasco 16 
re.nles, y cuando hace falta hierro en la 
sangre el iodo ferruginoso 20 reales, y 
además, cuando hay Ilujos, la /ngeccion. 
frasco 20 reales; erupciones, bultos y 
ll.igas, pomada frasco 40 reales; infartos, 
emplastos 10 reales; afecciones de la 
boca y garganta, gargarismo, 12 reales 
frasco. Éxito sorprendente. No puede ir 
por correo. Madrid, Sacramento, 2, bo­
tica.

üepuralioos.—Para cuanto tiene rela­
ción con la sangre es el soberano depu­
rativo el Elixir úejiurativo de la salud y 
de la vida ó Zarzrparrilla universal, que 
evita congestiones y apoplegia. destruye 
los vicios humoraius que molestan y las 
erupciones, irritaciones, opresiones, res­
tos de sitiiis, venereo, herpes y  humor 
herpélico. Frasco de 8, 10 y 20 reales, 
según tamaño. No puede ir por correo. 
Madrid, Sacniiuenlo, 2, botica.

Aimorranaí.—Se curan las más rebel­
des CQ 48 horas con el bálsamo anlthe- 
morroidal: frasco 10 reales, va por 12.

Secatiuo unitier.vaf. — Impalpable pinl 
secar las humedades corrosivas de coid 
quier pai to dcl cuerpo de! hombre, mil 
jer 0 niño y extinguir las crupcicin«| 
sarpullidos, excoriaciones, herpes, ule 
raciones, manchas, granos, crisipebsj 
alteraciones de la piel, quitando mola 
lias y gérmenes infectivos de eofernuJ 
dades. Caja 12 reales, se remiteportif 
Madrid, Sacramento, 2. botic.i.

fleumaíiímo.— El especifico de los díj 
lores reumálicos es el salicílalo de soa 
que en cajas de 30 dosis so vende porJ 
reales, y va por 32. Madrid, Sacraii)M| 
to, 2, botica.

Grietas de tos pechos.—Se curan enltíj 
días con la pomada contra las griilii 
Frasco 8 rs.. va por 10.

Purgantes. —  Las pildoras salutíferas 
purgan suavemente yi quitan eslreñi-

Cosítpados y toses.— El rapé blanco an- 
licalarral cura los resfriados, catarros 
de la mucosa nasal, coriza, romadizo, 
catarro de los senos frontales, cefalal­
gia, ■vértigos de la cabeza, etc. Caja 8 
reales, se remite por 40. Madrid, Sacra­
mento, 2. También cura la erisipela de 
la nariz, el humor herpélico, excoriacio­
nes y ulceraciones Internas,_____ _

Las pildoras anlicatarrales de Fernan­
dez, caja de 40 á 20 reales y por 2 rea­
les más se remiten, curan las toses y 
constipados en pocas horas. Madrid, Sa­
cramento, 2, botica.

Calió* de los pies, ojos de gallo, jujoíl 
les, durezas, etc., se extinguen y curaj 
cesando toda molestia en cuanto se api 
ca el emplasto contra los callos. Caja' 
reales, va por 4 0.

A C E I T E
DE HÍGADO DE BACALAO

La esencia de alquitrán ó resineona de 
brea es el gran especifico de los catarros 
de las vias respiratorias, digestivas y 
urinarias. En sacaruro, 8 fs.; en pasti-

A  los farmacéuticos grandes reljajas,— Pidan catálogo.
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PREPAalDO

POR EL DOCTOR PONT V MARTÍ

«flfion la fórmula publicada en la la  Farmacia E$paño- 
(ilaal V en donde se demaeslran sus ventajas sobre las 

sln^ldás hastaeldia. — Precio. 6 pesetas irasco. -  Unico 
Isflóbiioen Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 dnpli- 
tdo. farmacia delDr, Pont. _______ ____________________

X l g ^í d ó ñ  IODADO
( e n  k a m a  t  e n  t e j id o )  

preparado por el
DOCTOR MADARIAGA

Esta nuoi'o forma para las aplicacioues externas del iodo 
snliliza con ventaja, sobre todas las demas preparaciones 
ídjdüs, por su mayor elicacia sin producir efectos cáusti- 

Hjs ni irritaciones dolorosas en la piel, y ser de más cómo- 
lo y fácil manejo, contra el bocio y los infartos gangliona- 
lesde! cuello, el lumbago y  la pleurodinia. los dolores ar- 
Iciilares de la rodilla y la espalda, y, en general, contra to­
los ios que reconocon un origen reumático.

Precio del bote con 3(i gramos: 2 ,5 0  pesetas.
FARM AaA DEL DOCTOR MADARIAGA

10 — PLAZA DE LA INDEPENDENCIA —  10 
Madrid

tas por la asistencia á 24 familias pobres. Las solicitudes 
hasta el 12 de Marzo.

— La de id. id. de Puebla del Principe (Ciudad Real). Dota­
ción bOO pesetas por la asistencia á 2b familias pobres y unas 
1.250 por igualas con los vecinos pudientes. Las solicitudes 
hasta el U  de Marzo.

VACANTES

BOLETIN BIBLIOGRÁFICO
EN ESTA SECCION DEL PERIÓDICO 

se anunciará toda obra de la cual recibamos nn ejemplar. 
Publicaremos ademas juicio critico de aquellas cuyos autores 

ó editores se sirvan enviaruos dos

KOljSlM F0IÍ1U810 DE BDISIILO
INOISP ENSABLE A T O O O S  LOS MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS

PO R E L

D T C . 3T 3"Ij1 0  G - S Z O S S E »
TRADUCIDO DIRECTAHENTE DEL ALEMAN Y AUMENTADO

PO R L O S  DQCTORF.R

>, MÍOS SEÍUT COI» j  D. FESRISÍO tESl T lU li
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dio. Sal

La de médico-cirujano de Navarinocuende (Toledo). Dola- 
tiioii 160 pesetas por la asistencia á 100 familias pobres. Las 
«liciludes hasta el 2 de Marzo.
-Las dos plazas de id. id. de Cazalla de la Sierra (Sevilla), 

WíCionjí.OOO pesetas cada una, por liempo de seis años. Las 
ilicitudes hasta el 13 de Marzo.
-Lasdos plazas de id. id, de Nájera (Logroño). Dotación 

liso píselas cada una por la asisleueia á 200 familias pobres, 
as scliciludes basta el 22 de de Marzo.
—La de id. id. de Berango (Vizcaya). Do'.acioo 750 pesetas 

Ipot la asistencia á las familias pobres de la localidad. Las so- 
lliciludes hasta el 8 de Marzo.

—La de id. id. de Vülagalijo y sus agregados San Clemen- 
Itedel Valle, Espinosa del Monte, SanU Olalla y Esquerra 
llBurgos). Dotación 100 pesetas y casa para vivir por la asís* 
lleuda á las familias pobres y 400 fanegas de trigo y 24 de 
Icebada par igualas con los vecinos pudientes. Las solicitudes 
|basla el 8 de Marzo.

—La de ministrante de Santa Cruz de Retamar (Toledo). 
iDolacion 150 pesetas pagadas trimestralnieule de fondos del 
lioanicipio, Las solicitudes hasta el 6 de Marzo.

—La de médico-cirujano do Monlerdo, partido de Ateca. 
IbolaciOQ 250 pesetas por la asisteocia .í las familias pobres 
W.575 por igualas con los vecinos pudientes. Las solícitu- 
ilcs basta el 6 de Marzo.

—La de id. id. de Quintanamanvirgo (Rurgos). Dotación 
llOO pesetas por la asistencia á las f.imilia'pobres y uuas 
1 lio taaegas de trigo y 30 cantaras de vino y ca>a por igualas 
Ictm los vecinos pudientes. Las solicitudes hasta el 2 de 
I Marzo,

—La de id. id. de Castrodeza (Valladolid). Dotación 950 
Ipeselas por la asistencia á 30 familias pobres y las igualas 
Icón los vecinos pudientes. Las solicitudes, acreditando siete 
jaños de práctica, hasta el 10 de Marzo.

—La de id. id. de Alcolea de Calatrava (Ciudad Real). Do- 
Ihoioü 998 pesetas por la^asistencia á las familias pobres, 
¡Las sulicitudes basta el 22 de Marzo.

—Una délas dos plazas de id. id. de Tarancon (Cuenca), 
líolacion 1.000 pesetas por la asistencia á 200 familias pobres 
|> 14» por la asistencia con el otro profesor á los pobres pre- 
|sos de la cárcel. Las solicitudes hasta el 22 de Marzo.

-La de id. id. de Argujillo (Zamora). Dotación 500 pese­

t a  importancia do esta F obuulírio, escrito por risuroao árden alfabd- 
tico. m comprende leyendo sólo la siguiente liata de medicaroentqa moder- 
noa que contiene, a p a r»  de cuantas desde tiempo mmeinorial tiene aan- 
cionadoa la ciencia: '

Acetal — Acidocriiofanico.— Acido eaclerctiiiico.— Adonis Tctnalia.-Ado-nUinR.—Alüliia—AndMaan.—Autibi<lropina.--Antiptrina.—Atautina.—Are-
nariarobra.-Atopt..l.-Bl..ttaorient,aia.-B .Id o .-B ro m a l.-B ro m o fo tm o .-
Cocaiua —Convalfaria maíalÍ8.-Cotama.— Cn»arobina. — Duboi8iaa.— t s c o -
pc.leiiia-Eaparteina.-EunliorbiauUalifeta.-5elBonilainBeuipervireu8.-Uua- 
oianm ca.-H 4m am elia.vir^m (A .-H aaeiina.-H eleniiia..-H ipii^o-—Hwciaa.
eidr4sU8iAnadeiiais.-Ictiol.-Iodol.-Jcquiii-ty.-Kairiua.--Kola.-K.umu.
Lauolina— U onta l-M orrhn ol.-N afta l.-P apa i.m .-P ar8 ldoh ido.-P «einn a.
Pioroloxina - P i o h l , - PU ooarpiiia.-Püocarm diiia.-Piridina.-Piecidia H y- 
tbrinn.-PodoñUno.-PoliporuB a e n e i . - OueÉracho--torah a i.-K cB otom B . 
Taliua.—Terpma.—Tarpinol.— Tim-il.— Trauinaticina,— Tripolil».-Tnpalna. 
Urélano,— Vlbornnm prunifulinm y  lauchoB más.

Véndese, al precio de 3 pesetas en toda Eapatia, en las prineipalea U- 
brerlas. Los pedidos al por mayor ae dirigirdn a D. Karaon ísc^ct, Coln- 
mclft 3 segundo iaquiorila, Madrid Es mútil hacer pedidos 4 loa que no 
acompañe el importo en llbransas dcl Giro Mutuo, letraa do fácil cobro, y 
en último caso en sellos do corrooa.

FILOSem DE Li H'ITEIULEZF
DON MATIAS NIETO SERRANO

Comiirende esta obra loa jirincipios fundamentales de la Física, 
de la Huimica y  de la Biología.

Tiene por objeto este libro discutir los problemas funda­
mentales de todas las Ciencias de la Naturaleza, Mecánica,- 
Astronoiiiia. Optica. Analítica y demás ramos de la Física, 
así como de la Química y  la Biología. Su estudio puede con­
ducir á la más recta interpretación de los hechos de todas 
estas categorías. . . , ,-l

Se vende, al precio de 6  pesetas, en las principales librerías 
y en la Redacción de El Siglo Médico. Magdalena. 36, se­
gundo. ____DE L A  M EDICINA Y  LOS MÉDICOS

( í o s i i t o  D! m s c i m s í i s ,  sEíiums, feísuuesios, l E i l t m o s ,  stc.)

&L DOCTOS

ÁNGEL PULIDO
con un prólogo det Dr. Letamendi.

Esta obra, de notable amenidad é interes, consta de 41 plie- 
aos con 30 retratos de médicos célebres por el foto-grabado 
y más de 100 semblanzas, y se vende en Madrid al precio

^V os wli'dós de nuestros suscritores pueden hacerse en la 
Administración de El S iglo MÉmeo, acompañando eUmpor- 
te con ol suplemento de 50 céntimos de peseta para fran­
queo.

Ayuntamiento de Madrid



AÍÍO X 3BIBLIOTECA ESCOGIDA DE “EL SIGLO MÉDICO.
COLECCION DE OBRAS DE MERITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE A LOS PRACTICOS

OBRAS PUBLICADAS POR ESTA BIBLIOTECA
h.Win^'h&m.—Enfermedades del recto (Diagnóstico y Tratamiento/.— C osii ó. los suscritores 6  reales, j  su coste en Franc»!

es 2 0 . (Está agotada.) '
A tth ill. — Tratado de las enfermedades de la mvger. — Precio: 8  reales para loa suscritorea. (Quedan ejemplares.) 
B o n is .— Zoí^JiaÉIííoí cUl cnerpo A«»w?ío. — Precio: 12 rs. para los suscritorea. {Quedan ejemplares.)
Budd. — Tratamae las enfermedades del Aíga¿o. — Precio: 16 rs. para los suscritorea. (Quedan ejemplares.)
D elfau . — Ulanval completo de las enfermedades de las oías urinarias y de los órganos genitales.—Un grueso tomo con !32| 

grabados. —  Precio: 2 6  reales para los suscritores. (Quedan ejemplares.) |
D u ran d -F ardel.— Traíflífo práctico de las enfermedades crónicas. — -Tres abultedos tomos.— Cuesta á los sracritoresSol 

reales, j  en Francia 90- (Sólo ijuedan ejemplares de loa tomos II y III.) I
E rich sen .—Za Ctíacfa y el arte de la Cirugía.—El tomo I cuesta á los suscritores 2 0  rs.: el II, 24 ; el III, 20 , y ellT,l 

2 4 . A los no suRCriiorc-s cuesta toda la obra 172 rs.. ó sea cerca de la mitad más. Quedan ejemplares. | I
F o o ssa g r lv e a .—Principios de Terapéutica general, ó el medicamento estudiado bofo ios puntos de vista jlsiológico, pat(diii.\ 

co y clínico.— Cuesta á los suscritores de El S iglo Médico y  la B iblioteca 12 reales, siendo su precio euFran I 
cía 28. (Quedan ejemplares de la 2.* edición.) I

— Tratado de Terapéutica apíícarfa.—Tres tomos, que suman 1.630 páginas.— Cuesta á los suscritores 5 0  reales enMí-l
drid y 5 6  en provincias. 'Quedan ejemplares de la segunda edición.) I

F rie d re ich .— Tratado de las enfermedades del corazón. — Costó escasamente á los suscritores 12 reales, y  su precio ejl 
Francia es 36 . (Está agotada.) I

Hoppe-Seyler.— Tratado de Análisis química aplicada á la Fisiología y  & la Patología. — Costó á los suscritorea 15 reales I 
próximamente, y  su precio en Francia es 4 0 . (Está agotada.) r

L e b e r t .— Tratado clínico y  práctico de la tisis pulmonar. — Precio: 14 reales para los suscritores. (Quedan ejem-| 
piares.) I

N eum ann,— Tratado de las enfermedades de la p iel.—Dos lomos con numerosos grabados, 2 8  rs. para loa suscritores (sil 
precio 5 6 ). (Está agotada.)

’Píu.yía.xr.— Traladoteóncoy práctico del arte délos partos. — Dein tomos con numerosos grabados. Cuesta 26rs .á l 
suscritores (su precio es 48). (Está agotada.)

Las pulmonías crónicas, con una lámina cromo-litografiada: 4 rs. (Está agotada.)
R o se n th a l — Tratado clínico de las enfermedades del sistema nervioso. — Un grueso tomo de 854 páginas. —  Coató á 1 

suscritores algo menos de 26  reales, y su precio en Francia es 6 0 . (Está agotada.)
SpiU m ann.—Manual del diagnóstico médico —Vxccio: 16 reales para los suscritores. (Quedan ejemplares.)
S te in er .—Cawípesdío de las enfermedades de los niños.— Dob tomos. 24  reales para los suscritores (su precio 46). (M i 

agotada.)
W a ls h e .— Traiflífo de las enfermedades de los órganos respiratorios. — Un abultado tomo, 2 0  rs. para loa suscritorea ( 

precio 40). (Está agotada.)
W e c k e r .— Ciníyltf ocular,'coa  grabados. — Cuesta á los  suscritores unos 14 reales y  2 6  á ios que no lo son. (Está ag 

tada.)
— terapéutica ocular, con magníficos grabados.— Cuesta á los  suscritores unos 24 reales y  su coste en Francia es de 52. j

(Está agotada.)
Z e iss l. —  Tratado de las enfermedades venéreas y s i f  Uticos. —  Precio para los suscritores: 3 0  rs., y  6 0  para los que do | 

lo son. (Quedan ejemplares.)

O B RA S QUE T IE N E  PROPÓSITO DE, P U B L IC A R  E S T A  BIBLIOTECA
Striímpell.— T r a t a d o  d e  P a t o l o g ía  e s p e c ia l  y  T e r a p é u t ic a  d e  

LAS EKTEBMEDADES INTERNAS. (TomOS III y IV.)
Politzer.— T r a t a d o  d e  e n fe r m e d a d e s  d e l  o íd o .

Bartüls.— T r a t a d o  d e  e n f e r m e d a d e s  d e  l o s  r iSokes. 
llegar y Kaltoiibaeh.—T r a t a d o  d e  G in e c o l o g ía  erERATOau. 
Bryom-Brnnnvell.-E n f e r m e d a d e s  d e  l a  m é d u l a  espinal .

MADRID; 1886.-ENRIQUE TEODORO, IMPRESOR 
Amparo, 1(B, y Ronda de Valencia, 8.

Ie ñ o e i

Este p«
lili compn

Los pedidos, letras, libranzas y demas documentos de Giro se dirigirán á D. Ramón Serret, apartado | 
de Correos niím. 121, Madrid.

El precio 
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Ao en las p
leItIanje^ 
¿etólico. 
r Suscrici 
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tas de fácil 
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Teñe

Ide Strün 
(tomos I 

Ten< 
Ivieuós Si 
Grinecol 
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I  recA bien 
: tranjeras 
I los suscri 
libros, 8( 
Médico.
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total de 2 
tas 2.000
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Ayuntamiento de Madrid




